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Svinbolo do Brasil glorioso!
Fundamos esta Academia, meus 

senhores, não como uma prece cm 
uma hora triste do poente, mas como 
um grito de trabalho ao nascer do 
sói, ao tóque de uma destas glorio
sas c extraordinárias alvoradas de 
nossos tropleos! Nâo somos os mis
sionários da tristeza c da descrença, 
das sombras e da Incerteza.—Funda- 
mol-a, com a fé Inquebrantavel c as 
mais ridentes esperanças nos destinos 
históricos do Brasil.

Não nos alimentam, ticm os sonhos, 
que se desfazem no ar, nem os de
vaneios, que encantam e dcsapparc- 
cem. Não temos illusões, nem cégos 
Idcalismos. Enfrentamos as realidades 
palpitantes nesta grande terra, onde 
apenas se esboçou, cm quatro sécu
los, atravéz todas as dlfflculdades, a 
energia humana desencadeada, fazendo 
o que era possível cm um território 
vastíssimo por desbravar, cultivar c 
povoar, ao calôr da civilização c dos 
recursos dos outros continentes.

A Academia de Sciencias Econômi
cas, Políticas e Sociaes, nos termos 
apostolares do artigo 5.® dos seus 
Estatutos, tem por fim principal em 
seus estudos a formação da consciên
cia nacional em matérias de que de
pende o futuro economico c social 
do Brasil. Seremos os trabalhadores 
dessa cruzada.

As Patrias se formam por uma es- 
pecie de inconsciência organica, que 
os séculos fecundam, graças ao pro
dígio de um conjuncto de circumstan- 
cias que formam o ambiente moral, 
intellectual e material, cm cujo seio 
prosperam e se lançam para o futuro, 
organizadas, consolidadas e viris. Ahl 
temos o nosso paiz.

Que milagre o conservou intacto, 
depois de quatrocentos annos, assen
tado em maravilhosa base physica, 
que nunca se desintegrou, e animado 
por uma alma nacional que, digam o 
que disserem, quer queiram ou quer 
não, existe definitlvamente, existe 
como ccusa real e é a massa nuclear, 
o substrato Impereclvel da nacionali
dade brasileira, nos ar.celos de sua 
formação ? Qucin fez este milagre foi 
o povo que o habita, e que, por isso 
mesmo, é digno de habital-o, para 
responder pela aifirmativa á duvida 
de Bryce, quando, ao aífastar-sc do 
Rio de Janeiro, perlongava a vista 
pelas linhas alvissimas das praias 
marítimas, que delimitam nossas terras 
antes as aguas do Atlântico.

Estamos em plena e bella adoles
cência como nação. E’ mistér, cada 
vez mais, estudo, observação, saber, 
para nos conduzirmos, completando o 
cyclo da formação primitiva, e Ini
ciando a éra de construcção de um 
paiz forte, que abre, de pouco, os 
olhos á vida Internacional, no concer
to dos grandes póvos modernos.

Foi para collaborar com seus es
forços nesta grande obra, que tenta 
os brasileiros de hoje, que se fundou 
a Academia Brasileira de Sciencias 
Econômicas, Políticas e Sociaes.

Passou o tempo da crystalização 
inconsciente. Temos o dever de con
duzir e orientar essa formação. A ta
refa Incumbe aos estadistas, aos diri
gentes, aos homens políticos que plas
mam as nacionalidades, de accôrdo 
com as aspirações da consciência 
collcctiva. Não é possível, porém, 
andar no escuro. A Academia preten
de estudar, pa»a colher os elementos 
de observação sobre a vida nacional, 
sem 06 quaes será baldado o esforço 
dos diligentes.-A’ política Idealista, 
em cujos cantas de sereia ternos tan
tas vezes nos embalado, devemos 
substituir a política objecllva, que 
constróe, conforme as realidades que 
vé e não pelas transccndendas que 
imagina sem documento# de compro
vação. As Academias que pretendem 
'»zer algurn.i cousa de grande hão de 
-•et, meus senhores, pretenclosas, e a 
nossa i.ão foge a i\>sa classificação.

l izemoi bem alto a mira. Deseja
mos eshidat para orientar. Si nâo 
attingírmos esies ideáes, teremos fa
lhado e seremos uma Academia morta.

Us problemas cconomlcos, políticos 
c sociaes são os problemas que gri
tam ,io Brasil por uma solução. Si os 
resolvermos, temos a chaves dc nosso 
futuro. Economia nacional, construcção 
política, organização c instituições 
soclae6—tudo isso é «1 nação em sua 
grandeza Imponente. 0  desenvolvi
mento do paiz depende da rapidez, 
da oppoitunldade, da sciencia, da ha
bilidade com que atacarmos as es- 
phyngt .d e  nossa evolução. - Pode
mos ser amanhã como os Estados- 
Unidos do Norte. Podemos scr 
maiores, com maior território, maior 
riqueza, maior poder, maior bclleza e 
encanto dc civilização. Poderemos ser

Saudação cscrlpta paia scr lida na 
Academia dc Sciencias Economlcas, 
Políticas c Sociaes, na sessão de 
posse do presidente sr. dr. Epitaclo 
Pessôa. (Do livro Epllaclo Pessõa e o 
lulzo de seus contemporâneos).

! também como a China, millenarla, 
mas retardada.—Podemos nos dlssol- 

■ ver, como os póvos incapazes. Tudo 
I Isso depende de nós mesmos, da 
nossa força, do nosso trabalho, da 
nossa Intelllgencla. A Academia nasce, j 
em momento critico, para quebar 
esforços nas aras da Patrla em 
construcção.

Sr. dr. Epitaclo Pessôa! Com tão 
elevados desígnios, com a maior sin
ceridade em seus objectlvos, com o 
mais vivo calór cm suas convicções, 
com a vontade firme de scr, dc se 
formar, de viver e de realizar os seus 
fins,—a Academia tomou todas as 
precauções, revcstlo-se de toda a pru
dência, a fim de que o edifício le
vantado não desabasse pelas frinchas, 
fósse duradouro, para garantia dos 
seus resultados, que hão de se distrl-j 
buir pelos séculos em fóra, palpitando 
na alma c no corpo da nacionalidade 
brasileira. Para esse effclto, sr. dr. 
Epitaclo Pessôa, a primeira medida 
tomada pela Academia foi eleger-vos 
seu presidente perpetuo.

A Academia acertou.
Nas qualidades superiores de vossa 

intelllgencla e de vossa acção,—se 
reflocte o Brasil glorioso, por que 
nos batemos. Nas energias e no vlgôr 
de vosso temperamento de homem 
publico, palpita a alma encantada [ 
deste grande paiz tropical. Sois como 
uma poderosa força nacional, que 
sentimos nossa, como nossos são os 
rios caudalosos que levam de vencida, 
em nosso terrltorlo, aguas e aguas, 
com a energia c a continuidade de 
avalanches despenhadas cm ordem 
pela fatalidade dc seu dynamismo 
perenne.

Em vossa figura de estadista não 
ha copia. Tudo foi modelado cm ori
ginal, como produeto de nosso melo, 
como arvore magnífica de nossas flo
restas, haurindo a seiva do nosso 
sólo, alargando-se no tronco e tocan
do no azul de nossos céus.

O Império nos legou a tradição de 
estadistas brasileiros formados â in- 
gleza. E houve cópias bem feitas . .  . 
Gravidade, Unha, solemnldade, traços 
de barba e de vestuário . . .  0  mo
delo era exceilente, mas os estadistas 
britannicos são uma flór unica da cultura 
dessa admiravel Inglaterra, que agóra 
projecta sobre o mundo Inteiro a gran
deza dc seu Império, o maior c o 
mais poderoso da historia.

O Brasil pede estadistas que o com- 
prehendam, no momento historlco que 
atravessa. Fugindo ao modélo clás
sico, vossa personalidade de homem 
publico conquistou a Nação, como sl 
uma força viva do Brasil, resplen- 
dendo com brilho na intelllgencla de 
um homem, fôsse o sytnbolo de um 
paiz, no cadinho ainda de sua conso
lidação, com riquezas enormes, e com 
um turbilhão dc problemas a resolver.

Como presidente da Republica, pal
pitou o paiz em vossa personalidade. 
Quando festejamos o centenário de 
nossa emancipação política, era bem 
digno o representante do Brasil, que 
o personalizava ante todas as nações 
do mundo que aqui se fizeram repre
sentar.

Não administrastes á ingleza, por
que os problemas inglezes são diife- 
rentes dos nossos. Temos de fazer 
agóra o que a Inglaterra fez ha uma 
dezena dc séculos. Sondastes nossos 
destinos c as forças dc vossa actlvi- 
dade passaram, como correntes elé
ctricas, pelo paiz, dc norte a sul.

Em vez da ItnmobiUdade, da pa
rada, Incompatíveis com vosso tem
peramento, com Thesouro cheio c a 

! Nação pobre, as vossas energias se 
lançam ás realizações patrióticas, que 
ahl ficaram, estimulando o paiz e 
augmentando o patrimônio nacional.

Não desprezastes nenhum canto do 
terrltorlo. 0  Vosso poder, a vossa 
autocracia, o vosso despotismo—ser
viram somente para as obras dc con- 
slrucçào de vosso govérno. Todas aB 

. vossas violências foram praticadas 
sem exceder ás ralas da lei.

Eiegcndo-vos, a Academia conquis
tou a garantia de seu prestigio c dc sua 
durabilidade, e eleva suas homena
gens ao granie estadista do Brasil 
contemporâneo.

Não sómente tendes estudado, no 
seu desenvolvimento doutrinário, to
das as sciencias dc Govérno, nos 
fceus aspectos políticos, sociaes, cco
nomlcos e administrativos. Mal» do 
que Isso, tendes praticado e vivido 
estas adendas em um curso variado, 
que a vyssa intelllgencla c qualidades 
dc acção tén» illumlnado com os mais 
raros fulgores.

Vossa vida tem sido uma applica- 
çào Incessante aa estudo e d solução 
dos maiores problemas brasileiros, em 
todos os departamentos da vida na
cional. Nascido na modesta Umbu
zeiro da Parahyba, orphâo de multo 
cédo, educado a expensas do govérno 
no üymnaslo Pernambucano por uma 
verba dc caridade da A6semblé., Pro
vincial, ar. sclntlllaçoes de vossos ta
lentos cxcepdonacs dc orador reve

laram-se lógo no promotor-menlno, ain
da segundo-annista de Direito, da co
marca de Irajd, ondeafflulam curiosos 
dc outros pontos do Estado para apre
ciar as vlctorlas trlbunidas celebra
das como rara revelação dc uma in
dividualidade nova c promissora no 
Estado. Iniciando carreira pela magis
tratura, a política em breve vos le
vava ao Congresso Constituinte. Fos
tes adversário de Florlano e não pu
destes terminar o primeiro periodo dc 
vosso discurso no Congresso, a 27 
de maio de 1892, cm que lançavels 
os dardos de uma tremenda objurga- 
torla contra os defensores extrema
dos do govérno que não viam cres
cer e avolumar-se a onda da opinião 
publica contra a desgraçada slluaçüo, 
em que os homens do poder, vlctlmas 
de estranha vertigem, arrastavam a  Re
publica na enxurrada de Iodos os abu
sos e violências . . .  0  surto de vossa 
eloquencla irreprimível foi cortado 
pelo clamõr da Camara florlanista. 
Cruzaram-se apartes violentos, os de
putados levantaram-se, as galerias se 
manifestaram, estabeleceu-se a balbur- 
dla, c o presidente deixou a cadeira 
da presidência. Suspensa a sessão, e 
depois reaberta, o orador continuou 
por dias successlvos a oração inter
rompida, dominando a Camara com 
as maravilhas de uma eloquencla ar
rebatadora. Apóz essas pelejas parla
mentares, vossa blographia se desdo
bra em nevos títulos de serviços ao 
paiz. Professor da Faculdade de Di
reito em 1891, novamente deputado 
em 1894, ministro da Justiça em 1898, 
ministro do Supremo Tribunal em 
1902, presidente do Congresso de Ju- 
rlsconsultos Americanos cm 1911 
nador Federal em 1912, embaixador 
á Conferência da Paz. e logo depois 
presidente da Republica em 1919, no
vamente senador em 1924, e actual- 
mente, membro da Côrte Permanente 
dc Justiça Internacional cm Haya.

Repetir essa chronologia é relem
brar uma vida que a Nação conhece 
c estima pelos fruetos, pelo brilho, 
pelo descortino, e pelo patriotismo 
raro dessa grande figura Intellcctua1 
dc nosso scenarlo político.

Magistrado, advogado, jurlsconsul- 
to, orador, diplomata, deputado, sena
dor, ministro, presidente da Republi
ca,-tendes servido ao Brasil, como 
poucos homens públicos o puderam 
fazer em nossa historia.—Legislativo, 
Executivo, Judiciário—correstes a gam- 
ma dos três poderes, andando pelos 
seus cumes, c, quando vosso nome 
cresceu c projectou-se além das fron
teiras, uma eleição Internacional vos 
elegeu membro da mais elevada Côr
te de Justiça do mundo, succedendo 
a Ruy Barbosa, como embaixador 
acreditado da cultura, do saber e de 
consciência jurídica do Brasil.

A Academia não podia escolher 
outro brasileiro de mais valôr para 
guia e orientador de sua actlvidade, 
no estudo dos problemas politicos, 
sociaes e economlcos do Brasil. Tam
bém não recusastes o encargo, por
que nunca negastes á Patrla os ser
viços de vossa Intelllgencla e de 
vossa acção.

A Academia confunde no mesmo 
preito de admiração o Brasil com o 
vosso nome, de tal modo vos identi
ficastes com a alma nacional. Quere
mos um Brasil prospero e feliz, como 
comprehendeu vosso govérno, não 
distinguindo entre o Norte c o Sul-

Quando presidente, promovestes em 
São Paulo, nesta grandiosa colmela 
de trabalho Intenso, a valorização do 
café. Não desprezastes o Norte, de 
cujo sol ardente trazicis no coração 
a3 palpitações estremecidas. E na ter
ra dos bandeirantes destemidos os 
paulistas vos disseram, num lance de 
cavalheirismo á Bayard:— «Com os 
lucros da operação do café, podereis 
pagar as obras do Nordeste.»

As obras do Nordeste I . . . Inicias
tes a obra dc redempção nacional c 
humana, destinada a augmentar o ter
ritório do paiz, dando-lhe grandes 
exlcnsòcs, e a salvar da morie, pela 
calclnação, gerações c gerações de 
brasileiros dc uma raça de tltans, no
táveis pela resistência c pela energia 
que desenvolvem na bua cxlstcnda de 
luctas c dc Intempéries. Quem vos 
fala é um homem do Sul . . .

ü  Jracasso  das cbras do Nordeste! 
Este fracasso  grandioso será o titulo 
maior da gloria dc vosso nome na 
historia. Ha lembranças que os sécu
los consomem, mas as obras que em- 
prehendestes no Nordeste crescerão 
para o futuro em bênçãos ao nome 
do Presidente que as Iniciou. O fia- 
gcllo virá, como uma fatalidade, com 
passada c tragicamente, de dccennio 
em dccennio . . . Horrorlsa irnagl- 
nal-o! . . . Outras vezes o Norte ge 
merá sob o açolle de fôgo, e as mul
tidões famintas, csqueletlcas, mori
bundas, caminharão pelas estradas 
como num caminho dantesco, deixando 
em cada dia, as crianças, os velhos o 
as mulheres que tombam sem 
da . . . Pelo paiz inteiro vibrará o 
éco dessa angustia tremenda. Nâo 
será só o clamõr do Norte flagcllado, 
pedindo agua para nâo morrer, 
sentimento nacional, do Amazonas ao

0 dia em Palacio
i

O sr. dr. Samuel Ferreira de An
drade, promotor publico da comarca 
de Cajazelras, esteve hontem cm Pa- 
lacio, cm visita de cumprimentos ao 
chefe do govérno, sendo recebido 
pelo sr. dr. Democríto de Almeida, se
cretario dc Estado.

Estiveram hontem no Palaclo do 
govérno, afim de agradecer ao chefe 
do Estado, a [sua nomeação de admi
nistrador c escrivão, respectivamente, 
da Mesa de Rendas da vllla de Espe
rança, os srs. João Serrão e José Pe
reira Brandão.

Rio Grande, ha de explodir, alluclna- 
do, pedindo o fim daquella tragédia 
sinistra, em que succumbem irmãos. 
E o flagello virá, uma vez, duas ve
zes, trés vezes, Inflexível como um 
demonio terrivel . . .

E no côro, tantas vezes repetido, 
vosso nome soará, não como um 
simples Presidente que ordenou as 
obras do Norte, -mas como um sym- 
bolo, um personagem de lenda, nas 
transfigurações divinas em que hão 
de fransformal-o as preces e as bem- 
dições de um povo que morre, enalte
cendo, sob as agonias da sécca e do 
Inclemente, o filho abençoado daquel- 
las regiões que convencera ao Brasil 
da neccessldade da grande obra na
cional da redampção do Norte.

Ante a geração que realizar estas 
obras, dentro de 20 ou de 50 annos, 
o brilho de vosso nome, sr. dr. Epi- 
tacio Pessôa, ha de fazer cmpallidc- 
cer todas as outras tantas glorias de 
vossa blographia, que jã são por de
mais offuscantes. A9 obras do Nor
deste não morrerão nunca, porque 
hão dc germinar.—O coração dos 
brasileiros não é sécco c arldo c ha 
de accordar dc novo para pagar ao 
Norte a divida sagrada.

Nesta Academia, sois também um 
symbolo para nós outros, symbolo 
de energia c de acção, de talento e 
de descortino, mas, sobretudo, sym
bolo do grande amôr que devotamos 

nosso caro Brasil. O vosso cora
ção linmaculado dc patriota é um 
emblema dc vibração para esta Aca
demia.

A hora infeliz de turbulência e de 
luctas militares e políticas que atra
vessamos ha dc passar. A aurora da 

surgirá c os brasileiros prose- 
guirão pelas sendas tranqulllas do 
trabalho que dá a riqueza e a fortu- 

a felicidade nos lares, a alegria 
das creanças, sob o pallio de 
bemaventurança duradoura e fecunda. 
O Brasil retomará seus destinos glo
riosos e as scáras fruetiflearão para 
um futuro magnífico.

Vamos trabalhar!

.\uno P i n h e i r o

D r.S o io n  de L u cen a
Agradecendo aos seu s am igos
correlig ion ários o s cum prim en

to» de bôas festas e  anno novo 
que lhe foram  enviados, o sr. 
dr. Solon de Lucena, preclaro  
chefe do nosso  Partido enviou - 
nos para publicar a nota su b 
seq u en te :

N 5o podendo dirigir-m e a 
cada um dos m uitos am igos p o 
liticos e p articulares que me 
felicitaram  pelas recentes p assa
gens de natal c anno, so ccorro - 
me da im prensa para retribuir 
com abundancl.a d’a!m a todos 
esses gentis c g enerosos cu m 
prim entos.

Na so lid ão  a que me têin o b rig a 
do Interesses de saúde, tacs lem 
branças me trouxeram  bastan te 
confôrto , pois me é sem pre grata 
qualqu er nota dc corlezia e  apre
ço dos am igos c concidadãos.

A todos, o meu esp ecia l reco 
nhecim ento e os m eus votos de 
ventura no presente anno. P lr- 
p irituba, 3  de jan eiro  dc 1926. 
SOLON DE LUCENA.»

Conselhos Municipaes
A propósito da eleição de presi

dente c vlce-piesldcnte do Conselho 
Municipal de Serraria, o sr. dr. João 
Suassuna, presidente do Estado, rece
beu o telcgramma subsequente:

• Serraria, 9 Levamos conhecimen
to vossencia sessão hoje fftrani elei
tos presidente e vice-presidente Con
selho rcspectivamente Ananl.is Bara- 
cuby c  Gabriel Cunha Lima Siuda- 
çòes Ananlas Baracuhy, Gabriel Cu
nha, João Serrão, José Guilherme e 
Honjamln Sobrinho».

Ainda communlcando a eleição da 
mesa, do Conselho Municipal deAra-

runa recebeu s. cxc. dos conselheiros aguardente! Com esse engarrafamento 
daquella vllla o seguinte dcspacto obrlgatorlo das bebidas, é que se 

i *Aí arVn?’ 7 -Communlcanjo'. v. exc. tem ap ;ra3  uma jdéa do seu vasto 
eleição hoje realizada Cons-.lho Mu- K
nlcipil fôram eleitos presidente e vice- j consumo.
presidente os conselheiras Targh.o j O mel, um produeto natural, aro-
Pereira da Costa e Antonio Carneiro.1 matlco, sobretudo alimentício c dl-
Reallrmanios v. exc nosso protelo „ utilissimo i  saúds cm ccral,
solidariedade apoio vosso govérno. ® ' . . *
Cordiais saudacOcs-Targino Pereira í c a r o . . .  e o  grog bem drsaío, o 
Costa, Antonio Carneiro, Adolpho Tor- caiau chuva, o quinado, ingere-se... 
res, Henrique Pinto, Lucas Evange- [ piRarreia-se. . .  lambe-se os beiços 
lista e Luls AndrtL» c . . .  paga-se satisfeito. Pois sim . . .

Tendo sido eleito presidente do | Sl fõrmos então analysar os preços 
Conselho Municipal de ltabayana, on- correntes de cert03 artigos, é

Vida judiciaria

de é Industrial, o sr. Flrmino Rodri
gues de Souza ccmmunicou o facto 
a s. exc o sr. presidente do Estado, 
no telegramma abaixo:

ltabayana, 7-Communlco a v. exc

que vemos interessantes exhorbitan- 
cias. Tomemos ao acaso as fruetas 
estrangeiras cm passas : figos, uvas, 
ameixas, tamaras. Cada kilo custa

que em sessão hoje C-mselho Muni-1 io*000, sendo que as bichadas vão
ciplo me elegeu seu presidente, coro
nel Francisco Sá vlcc-presidenfe. Sau
dações—Firmino Rodrigues de Souza.»

Em sessão especial mente convoca
da para esse fim, o dr. Severino Mon- 
tenegro, prefeito de Alagôa Grande, 
apresentou ao Conselho Municipal um 
relatório da sua administração duran
te o anno findo.

Dando sciencia ao presidente do 
Estado dessa reunião, aquclla au
toridade dirigiu a s exc. o subse
quente telegramma:

• A. Grande, 6 —Communlco v. exc. 
apresentei relatório contas minha ad
ministração referentes anno findo Con
selho reunido hoje sessão especial 
para este fim. Saudações — Severino 
Montenegro, prefeito município.*

Na sua primeira reunião deste anno, 
Conselho Municipal de Campina 

Grande elegeu seus presidente e vice- 
presidente e votou u’a moção de so
lidariedade ao sr. dr. João Suassuna, 
chefe do executivo.

A respeito, a s. exc. foltransmittido 
o 6egulnte telegramma:

C. Grande, 8—Communi-amosCon
selho elegeu Jovlno do O’, Sebastião 
Alves, presidente, vicc-dito respectl- 
vamente, votando moção solidariedade 
vossencia—Jovino do O’, presidente; 
Sebastião Alves, vice-dlto; José Mar
tins Mala Cavalcante, Joaquim Bar
bosa, Manuel Gustavo Filho».

Reunido hontem, o Conselho Mu
nicipal de Cabedello também elegeu 
sua mesa, composta dos srs. José 
Guedes Cavalcanti, presidente, e 
Adherbal Pyraglbe, vice-presidente.

A proposito, o sr. presidente do 
Estado recebeu o subsequente des
pacho :

«Cabedello, 8—Tenho honra com- 
municar vossencia fui reeleito presi
dente Conselho Municipal sendo ree
leito egualmente vice-presidente con
selheiro Adherbal Pyraglbe. Conselho 
sua primeira reunião anno fluente 
apresenta vossencia protestos solida
riedade. Cordlaes saudações — José 
Guedes Cavalcante, presidente Con
selho».

de graça. . .  incluídas no peso. . .  Um 
kllo de uvas custa 8 *0 0 0 ...  u'a ma
çã, com um pedaço machucado, Im
prestável, 1*200.

Pena é estar já tão sabido que o 
mel de abelhas estrangeiras é produ
zido aqui mesmo; porque se assim 
não fosse, seria facil augmer.tar-lhe a 
cotação e o consumo: rotulo em 
francez ou em hespanhol, como nas 
caixa9 de passas, segredo, que é ; 
alma do negocio . . .

G u l e m h e r g :  D a r r é t o

X

Orçamentos municipaes
D esde a lgu n s d ias vem  este 

jo rn a l publicando o s orçan .en 
tos m u nicipaes a vigorarem  em 
1926.

Sen do e sta  p u b licação  no or- 
gam o ffic ia l ind ispensável a< 
p rocesso  da lei, devem  os con 
tribuintes pagar as  ta x a s  e im 
p ostos con stan tes do num ero d ’A 
U n iõ o , que editar o orçam ento  
de cad a m unicipio.

x

Foram eleitos r.a sessão dc hontem 
do Conselho Municipal de Pedras da 
Fôgo presidente osr. Manuel Jeronymo 
dc Oliveira Mello, e vlce-piesidcnte 
o sr. Vicente Carvalho da Silva. U 
resultado do pk-ito foi communicado 
no seguinte telegramma, ao sr. pre
sidente João Suassnna:

«Itambé, 8 — Tenho honra levar 
conhecimento vossencia Conselho Mu
nicipal reunido sessão ordinária eh 
geu presidente, vice-presidente respe
ctivamente Manuel jeronymo de Oli
veira Mello, Vicente Carvalho da 
Silva. Saudações cordiaes—Presidente 
Manuel Jeronymo de Oliveira Melloi

X

APICULTUltÂ
O p re ço  do m el

Cont a intensificação da cultura ra
cional de abelhas estrangeiras 
nosso Estado, já  ha uma regular 
producçào de mel, o qual não tem 
sido sufíiciclentemente consumido, 
mais devido também á mingua de 
propaganda do valor do produeto 
suas variadas appllcações, do que 
mesmo por falta dc consumidores.

Alguém reclama e acha caro o pre
ço actual do mel que oscilla entre 
2*000 a 2*500 a garrafa. (2*000 nos 
apiarlos e 2*500 nos revendedores). 
Estabelecendo-se um termo de com
paração, o que é mais caro uma gar
rafa dc mel hyglenlco, nutritivo 
medicinal ou uma garrafa de qual
quer dessas beberagens de rotulos 
eclames pomposos, contendo mais 

ou menos álcool c Ingredientes 
civos á saúde ?

Na* vitrines das mercearias e casas 
de pasto vécm-se bebidas de varias 
còres e ricas e differentes embala
gens : plppermant, chartreuse, anlsette, 
curaçau, wlsky, old-ton, vermouth, 
cognac c vinhos caros como chatn- 
pagne, lacrlma-chrlsti, gottes d'or, 
pommcry, bordeaux, etc., etc.; u 
mistllorio de bebidas espumantes 
gazoBas dc toda especle; cervejas 
apeiitlvos; e si fossemos mencionar 
os differentes nomes dos produetos 
alcoollcos fabricados entre nós, feria
mos que encher uma pagina toda.

Das bebidas estrangeiras a menos 
cara custa 5*000 a garrata até 50*000 
c mais! Das nacionaes a de menor 
preço é a simples e celebiada aguar
dente c assim mesmo custa uma gar
rafa 1 f50o! E todos esses vehleulos 
de desgraças, agentes prlmordiaes do 
cmbrutccimento e da miséria do povo 
são largamente consumidos! Quem 
compra garrafas vaslas nota um cou- 
uu curiosa 80 trazem rotulos de

FAZEM ANNOS H O J E :- O  cirur
gião dentista sr. Janson Lima.

□  O sr. Manuel Fernandes da Sil
va, chefe da secçâo de impressão da 
Imprensa Official.

Q  A senhorita Aurelia Fonseca, 
professora publica e filha do sr. The- 
odosio José da Fonséca.

□  Occorrc hoje o anniversario na- 
talicio do nosso joven conterrâneo 
dr. Antonio Melibeu da Silva, re
centemente formado pela Faculdade 
de Medicina da Bahia, -e chegado 
esta capital pelo «Itapura».

Senhorita Camerlnda Magalhães, 
professora normalista.

0  O sr. Abel Duprat, artista resi
dente nesta capital.

CASAMENTOS :—Realizou-se ante- 
hontem nesta capitai, o enlace ccnju- 
;al do sr. Eudesio Borges Monteiro 
ie Mello com a senhorita Olivia Xa

vier Borges, filha do sr. dr. Francis
co Xavier Junior, ex-dlrector da In- 
strucção Publica no Estad<\ e de sua 
esposa d. Maria da Silva Xavier.

O noivo foi representado por pro
curação pelo sr. Cândido /Marinho 
Falcão.

Serviram de paranymphos os srs. 
dr. José Rod'igues de Carvalho 
Anísio Borges Monteiro de Mello 
donas Marfiza Marinho Falcão e Ma
ria da Gloria Escorei Borges.

A recem-casada seguirá para o Rio 
de Janeiro, onde esta residindo o seu 
esposo.

V IS IT A N T E SE stev e  hontem nes
ta redacção o sr. dr. Eunapio Castello 
Branco, delegado de policio e advo
gado em Queluz, do Estado de Mi
nas Geraes, e actualmente nesta capi
ta), onde velu em visita a pessôa» 
de sua família.

O nosso estimavel compatricio de
morou-se etn palestra com os reda- 
ctorcs desta folha, sobre cousas de 
nossa terra cujos melhoramentos mui
to o surprehenderum depois de uma 
ausência de doze annos.

V A R I A S :  — Alguns amigos 
antigos companheiros nesta redac
ção de Alulzlo dc Magalhaens reu 
niram-se, hontem, no Hotel Vlctorla 
offeicccndo-lhe um almoço, por mo
tivo de sua próxima viagem de re
torno á Europa, onde se encontra 
residindo desde 1919.

Da amistosa e intima homenagem 
fizeram parte os srs. drs. Antonio 
Bôtto, Avila Lins, Paulo de Maga
lhães, Adhemar Vidal, Nelson Lus- 
tosa e Anthenor Navarro, Claudino 
Moura e o homenageado.

Não houve brindes, sendo 
champagne» felicitado Alulzlo de 
Magalhaens pelos presentes.

X

II serviço postal entre 
Rio e a Parahyba

U serviço postal entre o Rio de Ja
neiro c Parahyba podia estar sendo 
feito com melhor proveito para o nos 
so Estado, sc a Directoria Geral dos 
Correios expedisse malas para aqui 
por todos os vapores que tocam 
Pernambuco.

A maioria dob navios que chegam

S u p r e m o  T r i b u n a l  F e d e r a l

JURISPRUDÊNCIA -  Os supplentes 
do juiz substituto federal conlt- 
nuum nos cargos após o qua- 
drienio, emquunio não tomarem 
posse os ciaadúos nomeados para  
substituil-os.

N. 16.487 - -  Vistos, relatados c dis- 
idos «-stes autns de pciçao dc «ha- 

beas-corpus» em que é impetrante o 
exrao. sr. Ministro Procurador Geral 

Repuoli-a e paciente D.ogenes Al
ves de Oliveira, 2 ’ Supplente do Su
bstituto do Juiz Federai no Territo- 

do Acre, verifiez-se que tal pedl- 
é motivado pelo facto do dr. Ca- 
Chauteaubriand. actualmer.te no 

exercício das funeções do alludido 
|ulz Federal, haver ord-.nado a prisão 

mesmo paciente para o impedir 
continuar, em substituição, no car- 
que exercia e do qual fôra vlo- 

Tentamente afastado.
Instrue o requerimento o seguinte 

telegramma:
• Urgente—Exmo. sr. Ministro Pro

curador Gerai da Republica—de Rio 
branco.

iCommunico v. c-xc. que l 5 sup- 
jlente Ganot Chateaubriar.d afim de 
mpetíir 2 ’ supplente Diogeres Oli

veira continue exercer funeções Juiz 
Substituto requisitou força Governa
dor e mandou cercar casa Diogenes 
com ordens terminantes não deixal-o 

ahir mantendo-o sequestrado. Situa
ção Justiça precarissima. Saudações— 
fc ã o  Mendes Carvalho — Procurador 
Seccional.»

Em sessão de 4 de  novembro p. 
passado converteu-se o julgamento 
em diligencia para que fossem pedi
das infoimaçôes não só á autoridade 
coactor3 como também ao Govêrna- 
dor do Terrltorlo já referido.

Este ultimo funccionario nada res
pondeu mas o Juiz accusado informou 
por telegramma :

a) —que tendo findado o quadrien- 
nlo do dito 23 supplente Diogenes 
Alves de Oliveira tijineou para subs- 
tituil-o irrterinamente José Julio Sal
danha;

b) —que, cm consequência, ordenou 
fosse recolhidojao mobiliário do Juízo 
os moveis de propriedade da União 
mas que se encontravam hdevida- 
mente em casa desse ex-supplente;

c) —que havendo recusa da entrega 
expedio mandado de busca e appre- 
hensáo para que fossem elles appre- 
hendidos

d) —que, ainda per motivo de deso
bediência, requisitou força, afinal dis
pensada immediatamente após o cum
primento da diligencia.

Isto posto, e rejeitada a preliminar 
de não ser caso de «habeas-co.-pus*: 

Considerando que os supplentes do 
Juiz substituto federal continuam nos 
cargos, após o quadriennio, emquan- 
to não tomarem posse os cidadãos 
nomeados para substiíuil-os (Dec. 

.381 de 5 dc dezembro de 1921 art. 
4), sendo que essa nomeação, interi- 
namente ou ad  hoc, só nas suas fal
tas ou impedimentos compete o Juiz 
Federal;

Considerando que tal não occorreu 
>ara justificar o acto arbitrário do 
'uiz Ganot Chateaubriand porquanto 

2° supplente Diogenes de Oliveira, 
quando mesmo já tivesse terminado 

u quadrier.no continuava, como 
devia, no respectivo cargo, em obe
diência ao Invocado preceito legal;

Considerando portanto, que o juiz 
federal, ora em exercício no Territó
rio do Açre, levando a effeito a con
fessada busca e apprehensão com o 
auxilio da força requisitada e fazendo 

alludida nomeação para permittir 
uma judicatura sem investidura regu
lar—faltou ao cumprimento dos seus 
deveres para offender a Lei que de

la ser o primeiro a respeitar; 
Considerando que sem uma provi

dencia energica e immediatx os gra
víssimos effcitos de taes praticas, sus
ceptíveis de repressão criminal, annul- 
laria a efflciencla da justiça naquella 
clrcumscripçáo federal fazendo peri
gar os direitos submettidos â sua de
cisão e creando alli um regimen de 
insegurança incompatível com a or
dem publica e com a dignidade da 
funeção judiciaria.

Accordam conceder afinal a ordem 
dc «habeas-corpus» impetrada em fa- 

or de Diogenes Alves de Oliveira, 
!.® supplente d > substituto do juiz fe

deral, para que o mesmo continue no 
cargo que occupava e, livremente, ex
erça as funcçõts até a posse de quem 
fôr regularmente, nomeado para sub- 
stltuil-o.

Assim, ficam prejudicados os pedi
dos feitos para egual fim c constantes 
dos autos appensos sob ns. 15848 e 
15 894.

Custas ex-causa. Desta decisão dé- 
se scler.cia ao exmo. sr. ministro pro
curador geral da Republica.

Supremo Tribunal Federal, 9 de de
zembro de 1925—André Cavalcanti, 
P .—Bento de F a r ia -  relator ad-hoc.

( C on tim ia  n a  2 .* p a g in a )

á vislnha inetropolc do sul não vém 
a Cabedello, e 3sslm as expedições 
se tornam demoradas para o nosso 
Correio, determinando atrazos muitos 
prejudiciaes a correspondência, sobre
tudo do commcrcio c da imprensa.

Ainda na semana finda chegaram 
ao porto de Recife diversos vapores 
entre os quaes o '«Itassucê», o «Ita- 
guassú* o «Itapecurú» da Companhia 
de Navegação Costeira, c não nos con
sta que tenha vindo por cllcs uma so 
mala destinada á Parahyba.

Desde que ha trens diários entre 
esta capital e Recife, não havia ne
nhum inconveniente em a Directoria 
Gerai expedir malas para aqui, em 
transito pelo Recife, aproveitando to
dos os paquetes, nacionaes c estran
geiros.

Para o caso esperamos o interesse 
do director gerai dr. Severino Neiva 
c do administrador da posta parahy- 
baua dr. Carlos Tavclra.
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Vida judiciaria
( Conclusão da /.* pagina)

JURISP UOENCIA-—As decisões que 
mandam receber p a ra  discussão 
c prova es  em bargos de terceiro, 
nas acções executivas, não são

*  embargavcls.

N. 4 0 8 3 -V istos , relatados c discu
tidos os fundamentos do aggravo á 
ils. 392 com apoio no art 44 do Re
gulamento interno deste Tribunal, o 
qual foi Interposto pela aggravantc— 
The Lond Devellopment Company — 
do despacho A ffs. 338 do exmo. sr. 
ministro Relator que admlttlo os em
bargos do a g g rm d o  Joâo Baptlsta A- 
lonso :

Considerando que o accôrdo á fls. 
384 us iue 385, c»n recurso de aggra- 
vo. mand* u que o ju 'z a  quo  recebes
se os embargos aos qtiacs ahl se al- 
lude p.va que se processasse devida
mente e  os juígacse depois como do 
direito;

Considerando, porrrnto, que seme
lhante deci.-âo não sendo definitiva 
ou terminativa do feito, nâo é, consc- 
guintemenre, cmbargnvel, consoante ao 
que a esse proposito tem uniforme
mente ded-tldo este Tribunal.

Accordam prover o recurso em a- 
preço para nâo admlttlr ditos embar
gos. Custas pelo aggravado.

Supremo T.inun 1 Federal, 16 de 
dezembro de 1925— André Cavalcanti, 
P . : Bento de Faria, relator ad-hoc.

O sr. dr. João Suassuna, presidente 
do Estado, recebeu cartões de cum
primentos de bôas-fcstas* do sr. José 
Sctonio o Marly Sitonlo (Princezs). e 
por tHcgrammas d^s srs. Sablno Ro- 
lim íC jaztlras). Jo ié  Quciroga (Malta), 
dr. àiivlr.o Cabral (Santa Luzia de' 
Sabugy) Joâo Carneiro (Pombai). M<- 
nu« l ^ymphronfo (Jerlcó). Octavlo Sá 
1 ritão (Catolé do R 'cha) c  Manuel 
Mandury (Patos).

Ainda de cumprimentos pela pàssa- 
gem do ;>nno n ov j recebeu s. exc. 
os despachos subsequentes:

«Goyaz, 31—Fi.rmuiando votos cor- 
diccs i>ela felicidade de v. cxe. no 
decorrer do anno que hoje se inicia 
me é muito grato que sc digne 
acccitar mlnlus sinceras congratula
ções pela passagem da data nacional 
consagrada á fraternidade universal. 
—Attcnclosas saudações.—Brasil Cal
ado, presidente do Estado».

«Belém, I -M u ito  grata satisfaeçáo 
tenho congratulai-me v. exc. motivo 
entrada novo anno fazendo votos sin
ceros prosperidade pessoal e govfimo 
v. cxc. Attenciosas saudações.—Diuni- 
sio Bentes*.

«Maranhão, 31 — Commandante offl- 
d acs 22.® B. C. têm a satlsfacção com- 
munlcar v. exc. que todo o Batalhão 
está sem novidade tende-se destacado 
cm primeiro 1> gar para linha de 
frente todo heroLa segunda companhia 
que fcllzmente vae bem. Ap oveitando 
t pperiunidade saudamos effuslvamente 
joven estadista quem desejamos ven- 
turoso «ono novo. Respeitosas sauda
ções.—^Tenente-coronel Absalâo Ri
beiro, commandante 22.® B. C. cm 
operação».

O pequeno rendeiro
( D e  P a r i » )

( Especial para "A UN/AO")

X

0 inverno
Sobre o Inverno em Brejo do Cruz, 

recebeu o sr. dr. João Suassuna pre
sidente do Estado, o seguinte tele- 
gramma:

«Brejo do Cruz, 30 — Bôas chuvas 
todo m unicípio-Joâo de Almeida».

O sr. Sablno Rolim, prefeito de Ca- 
jazelras, telegraphou ao sr. presidente 
do Estado communicando haverem 
cahido abundantes aguaceiros naquello 
munlciploo.

X
Convites expedidos para 

um Congr-.sso Pan-Ameri
cano de Jornalistas

O p rim e iro  C ongresso  de  
s u a  *specte n a  h isto ria  
do C o n tin en te  A m e r i
ca n o , a  r e u u l r - s e  em  
W a sh in g to n  em  a b r il  
ele Í 0 2 0

Acabam dc ser expedidos a sete
centos de entre os prlnclpaes jorna
listas das Republicas Americanas con
vites formaes para o Primeiro Con
gresso Pan Americano de Jornalistas 
a reunir-se cm Washington, D. C., Es
tados Unidos da America, de 7 a 13 
de abril de 1926. Os convites foram 
expedidos em nome do Conselho Dl- 
rector da Uniáo Pan-Americana, de
baixo de cujos ausoidos se reunirá o 
Congresso. U proximo Congresso nâo 
será uma reunião officlal no sentido 
de serem nomeados delegados dos 
governos, mas espera-sc que terá a 
assistência dc jornalistas representa
tivos de todas as unidades do conti
nente americano.

Será este o primeiro Congresso do 
seu genero na historia das Ropubll- 
c jc  Americanas. A' vista do pape! 
importante desempenhado pela Im
prensa na formação da opinião pu
blica, acredita-se que o Intercâmbio 
de visitas c contractos estabelecidos no 
proximo Congresso virá constituir um 
importante factor no desenvolvimento 
de relações mols estreitas cn lrc os 
palzes da America c na promoção do 
pan-r.mcri'anlsn.o constructlvo. U pro- 
gramma do Congresso, que ettá sen
do formulado actualmcnte por uma 
Commlssão Especial do Conselho Di- 
rector da União Pan-Americana e 
que, segundo se espera, será appro- 
vado flnalmente pelo Conselho Di- 
rector na reunião a realizar-se em 4 
de novembro, tratará dc problemas 
de vital interesse e Importância para 
os membroB da classe dos Jornalis
tas, cspcclalmente da America Latina 

Entre as questões a discutir occu- 
p.i logar primordial a do custo de 
noticias. Por meio de uma discussão 
plena e franca dos factores que en
tram na compilação c disseminação 
dc noticias, espera-sc que serão al
cançadas algumas conclusões que se 
revelarão beneflcas não só para os 
proprlos jornalistas, senão também 
para as relações entre as Republicas 
do Conllnente Americano.

Outros tnpleos que, segundo sc es
pera, formarão parte do programma, 
são a funcçâo da Imprensa como melo 
de promover relações male estreitas

Sob a condição dc ser multo ex
periente, ter boa memória, ainda po
dei á uma pessôa, com ordem e eco
nomia, prlvando-sc um pouco dc tudo, 
chegar aos sessenta annos, vivendo 
av.ramente, para conseguir uma Inde
pendência relativa.

As condições econômicas da exis
tência, nâo sendo dc algum tnodo at- 
tenuadas, -  o pequen ' negociante, por 
exemplo, que nâo sahla ao seu cs- 
cripto.io senão para o seu balcão; o 
empregado pornual que trabalhava á 
noute para supprir a Insufllencla do 
que ganhava de dl»; o artista de do
micilio que molrcjava dezoito horas 
com tantos Mhos que lhe enplava a 
benção do céo, e sabiamente insti
tuía uma cadernêta na Caixa Econô
mica nao pódem nulrir illusões so
bre o que eeverá ser p araelle* o fim 
do uma existência.

Aquelles que se fizeram cêdo c não 
desappareceram rapidamente, pódem 
viver com parcimônia. I

Viviam tetirados, antes desta mal
dita guerra, em sua casinha de arra
balde, bôa para elles, paga p °n,ual- 
mente, realizando seus títulos ao por
tador adquiridos um a um. Nella plan
tavam flôres em vasos c  criavam ca- 
narlos, gozando sua ociosidade entre 
a briza da manhã, os passeios á tar
de e a manilha jogada d noite. Guar
davam na alcova seu vestido bem es
covado e sua independência obscura.

Actualmente, porém, já  não ha pc- ( 
quenus lendelros. «Se o custo da vida, 
escreveu um delles, em vez de de- 
crcscert recrudesce ainda, que podemos 
esperar ? E  que esperarão, com nôsco,1 
os pequenos pensionistas do E stado,; 
ou do municipio, os inbtituidores e ‘ 
tantas outras < lasses?  Nossas rendas 
não correspondem ás nessas n ecessi-; 
dades rcsfrictas. Mais ainda se faz 
preciso nol-as facultem.

Ura, já reduzidos a nada pela de- ’ 
predaçào do franco, os impostos nos 
consomem o resto.

Admira vêr o senso de honestidade 
se deformar a termos de obllterar toda 
a consciência.

O escrupulo Implica uma louvável 
delicadeza d’alma. E* incommodo ape
nas quando sc exerce para com aquel
les que o não possuem».

Eis ahl, cm substancia, o que pou
co a pouco sc vae observando por 
toda a parte e tende a repetlr-sc con- 
stantemente.

E ’ duro, queira-se, ou não, que la
vemos as inãos á moda Pondo Plla- 
tos proconsul, por termos gasto qua
renta annos n nos crcarm os uma re
lativa commodidadc, na lllusão de já- 
mais depender um dia de ninguém e 
conhecer emfim algum repouso sobre 
a terra antes de buscal-o no céo; é 
duro ter pensado, alimentando uma 
obsedante esperança, e  depois de ve
lhos m>s vermos de novo em tenta
tivas Inúteis na dolorosa experlencia 
da vida !

Quando se possúe hotel, castello e 
herdades ao sol, acabam por pensar 
— c por dizer — os espíritos menos 
subversivos, o que é Isto constltúe 
senão o cocfflclentc do que se conse
guiu fóra dos caprichos mathematleos 
na proporção dos recursos do mai
or num ero?» A maioria tem o direito 
de viver, ou pelo menos de não mor
rer ames de tempo. Aconselhar-lhe a 
adaptação á vida moderna, e  attrlbulr 
sua triste sorte ao facto de nada ter 
feito, é um desses jogos de palavras 
que já  não iliudem ninguém.

Nestas matérias, falar, escrever, 
prestigio de vocábulos sobre a perda 
da Idéa, jogo de circo ou encruzilhada 
que por momento enganam mas que 
logo desapparcce ao primeiro con
tacto com a realidade. Todos temos 
um pouco de passageiros. Uutr’ora se 
tomavam as facetas enganadoras da 
cifra como se ÍOssem reflexos de es
pelhos.

Tem os, infelizmente, muito que con
tar Nossos pnes sommavam sem ma
lícia; nós multiplicamos muito bem; 
hoje nâo Imporia senão sflbtrahlr.

Nâo é o offlclo do negociante, nem 
do fisco si o resultado da subtracção 
6, invariavelmente, para nós, zéro . . .

Saldo do dia a n te r io r .................................
Recolhimentos feitos no dia acim a........

Despesa effectuada, Idem, Idem ................
55:676*327
32:409*085

Saldo para o dla 8 :

Em moéda ....................................................................... 13:067*242
Em poder do pagador externo ........................... 10:200*000 23:267*242
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íixp&rtzçâo ... ............................................ ............... 3:062*436
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Municipio da Capital ...............................................
\sylo de Mendlcldada ...............................................

8I$C00
*448 117*924

entre as Republicas Americanas e o 
annuncio de produetos dos Estados 
Umdos na Amerl.a Latina e produe
tos da America Latina nos Estados 
Unidos. Tantbem será examinada a 
eihica do jornalismo, com particu
lar rcfereocla ao effelto internacional 
de noticias e editorlaes.

Uniáo Pan-Americana, Washington, 
D. C.

Inaugurou-se a 4 do corrente a 
feira da povoação Nova Olinda,j do 
municipio de Plancó.

A proposito, recebeu o chefe do 
govêroo, dr. João Suassuna, o subse
quente telegramma:

«Plancó, 5—Inaugurada dia 4 pri
meira feira contracto prefeitura po- 
voaçào Nova Olinda. Usou da pala
vra Deocleclano Bruno e Nominando 
Dlniz e Anacleto progresso nossa terra. 
Foram erguidos vivas drs. Epltaclo 
Pessôa, Solon Lucena e vossenda. 
Saudações cordlaes—João Ignaclo».

O sr. dr. José Maria Neves, medi
co com clinica em Borborema, vem 
de Inaugurar nessa localidade um ser
viço de consultas gratls aos operários. 
Esse serviço vem cm consequência a 
um outro de combate ás endemias 
ruraes que as expensas daquelle me
dico já  funcclona e abrangerá o tra
tamento de syphilis. da bouba, das 
verminoses, do Impaludismo e dos 
accldentes. Cada proprietário daquel- 
las zonas contribuirá com a Impor
tância de 151000 destinada á compra 
de medicamentos.

Os dias de Injecções serão ás quar
tas-feiras e das outras appiicações 
aos sabbados.

Trata, também, o dr. José Maria 
Neves da fundação dc um hospital de 
caridade, destinado prlnclpalmente ás 
victlmas de grandes accidentes e  dos 
casos especlaes em que se faça pre
ciso a assistência medico cirúrgica.

A’ Repartição Central da Policia, 
foi encaminhada por offlclo da Ca
dela Publica, uma petição dos sen
tenciados Manuel Nascimento dos 
Santos, Agripplrio Marcollno da Silva 
e Firmlno Paulo da Silva, dirigida ao 
Superior Tribunal de Justiça do Es
tado, Impetrando uma ordem de «ha- 
beas-corpus», a  fim dc adquirirem 
transferencia de cadela, por motivo 
de moléstia.

Existem 220 reclusos, ser.do 6 não 
arraçoados.

Foram distribuídas 216 rações, in
clusive 10 aos presos que sc acham 
em tratamento na enfermaria c 2 aos 
empregados de pernoite, no estabele
cimento.

Há, na Repartição dos Tclegraphos, 
telegrammns retidos p ara : Maroca 
Briito.

O Telegrapho enviou-nos o seguinte 
boletim do ira íjgo  as 7 horas do 
dia 8 :  Recife trafegou até 3 horas. A 
media da demora entre Parahyba e 
Rio, 14 horas; entre Parahyba e nor
te 2 horas e  entre Parahyba e o In
terior do Estado 6 horas. Linhas 
bôas.

No logar Carnaúba, do termo de 
Pombal, foi preso no dla 6 do cor
rente o Indivíduo José Macaco, pro
nunciado alll.

Em Serraria occorreu um desastre 
de automovel de que foi victlma o 
sr. Pedro Pinheiro, que dirigia um 
carro de sua propriedade,

«— * »
Foi preso á avenida C npltãolosé 

Pessôa, pelos guardas ns. 17 e  70, o 
Indivíduo Domingos de tal, que, al- 
coolisado, promovia distúrbios, arma
do de revolver.

Foi Intimado a comparecer á I.* 
delegacia de policia o chauífeur Se- 
raphlm José Manora, por estar gui
ando um auto sem placa. O carro

foi recolhido ao deposito d2 munici
palidade.

• *
O dr. João Franca, delegado auxi

liar, communicou ao sr. dr. chefe de 
policia haver remettido ao dr. juiz de 
direito da 1 * vara o Inquérito Ins
taurado contra o cabo da Força Po
licial, Bellarmlno Valdevlno dos San
tos, autor do defloramento da menor 
Rosa Maria da Conceição.

• *
Foi concedido salvo-conducto ao 

sr. Sevcrino Bernardo de Oliveira, 
alfaiate, que viajará para o Estado 
do Espirito Santo.

«• »
O administrador dos Correios of- 

ílclou ao dr chefe de policia solici
tando Informações sobre a conducta 
moral e civil do praticante da agen
cia do Varadouro Othon Leal, envol
vido em processos crimes na policia.

Estarão hoje de plantão á Prefei
tura o fiscal do 3.® distrlcto Aristó
teles Gonçalves c o Inspector de ve- 
hlculos Manuel Antonlo da Silva e 
amanhã a pharmacla Londres, á rua 
Maciel Pinheiro.

**  •
O expediente da Prefeitura, do dia 

8, constou do seguinte:
Petição do sr. Manuel M oraes—A’ 

secretaria.
Idem de Elpidlo de Lima—Ao sr. 

archltecto.
Idem de Arnaud Edmundo—Ao sr. 

archltecto.
Idem de José Freire—Ao sr. archl

tecto.
Idem do sr. José Carvalho—Desig

no o sr. Manuel Jo sé  Pires, archlvls- 
ta desta Prefeitura, para proceder a 
verificação c fornecer de accordo 
com o que fôr verificado.

Idem de José Fellclano Filho—Or
ganize uma factura, regular em duas 
vias e volte querendo.

Idem de Frederico Lima Comp.— 
Attcnda-se.

Idem de Gllvandro Pessôa—Desig
no o dla 9 as 13 {horas.

U l r r c t u r l i t  d e  H e t e o r e f o g l a
(Serviço Federal) — Estação M etereo- 
loglca de Parahyba — Boletim do 
Tempo.

Synopse do tempo cccorrido de 18 
h de 7 ás 18 h de 8 de janeiro dc 
1926.

Em P arah yba:—O tempo conser
vou-se bom durante todo período e 
soprando ventos fracos de sudeste. A 
maxlrna therm ometrica, registada ás 
14 horas, foi 32.2 e  a mlnlma pela 
mahã 22.7.

No E stad o :—'D e 14 h de 7 ás 14 
h dc 8 dc janeiro de 1926.

Campina Grande:—Tarde e noite 
má com chuvas. Dla 8 :—Manhã má 
com chuvas, restante período Instá
vel e soprando ventos fracos. A ma- 
xlma thermometrica registrada ás 14 
horas ío! 29.3 c a mlnlma pela ma
nhã 20.5.

Em outros p o n to s :-D e  14 h de 7 
ás 14 h de 8 dc janeiro de 1926

Olinda : -T a rd e  bôa, noite má com 
chuvas. Dla 8 : —O tempo conservou- 
se máo com chuvas fracas e  sopran
do ventos de nordeste. A maxlrna ther- 
mometrlca registrada ás. 14 hoias 
foi 28.0 e a mlnlma pela rnanhâ 27.2.

Natal: - O tempo conservou-se bom 
durante todo período esoprando ven
to» fracos. A maxlrna thermometrica, 
registrada ás 14 horas, foi 29.4 c  a 
mlnlma pela manhã 23,2.

Até ás 18 e  30 não haviam chegado 
telegramma8 de Maceió e  Guarablra.

Rendas publicas
TH KSOUItO 1 )0  E ST A D O

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E D ESPESA DO THESOURO DO 
ESTADO, DE 7 DE JANEIRO DE 1925

19:043*407
36:632/920

Orçamento m unicipal de Caiçara
Lei n. 23, de 18 de dezembro de 1925

Orça a receita e fixa a despesa do 
municipio de Calçára, para o exercido 
de 1926.

João Napoleão Serpa, sub-prefelto em exercício do municipio de Cal
çára, do Estado da Parahyba do Norte, etc.

Faço saber que o Conselho Municipal do mesmo municipio decretou 
e eu sancclonel a lei seguinte s

D E S P E S A

Art. 1.®—A despesa do município de Calçára, para o  exercício de 
1926, é fixada na quantia de 17:220*000 e distribuída pelas

3:226*200

Informes commerciaes
Uruguay ... 
Argentina... 
Bélgica ...

11000
2/867

*312

E t p o r t u ç & o  i — Constou do se
guinte o movimento de exportação 
de hontem, pela Recebedorla de 
Rendas:

J. Ferreira & C®~12 caixas com 
banha, para Bahia, pelo vapor «Ita- 
pura».

Luiz Alves Araújo—2 saccos conten
do côcos sêccos, para Rio, pelo mes
mo vapor.

Fellx Guerra—3 caixas com vaque- 
tas, para Rio, pelo mesmo vapor.

O mesmo—9 vols. com vaquetas, 
e raspas de sóla, para Rio, pelo mes
mo vapor.

Sociedade Anonyma W harton Pc- 
drosa—269 fardos de algodão em 
pluma de 1®, para Santos, pelo vapor 
«Mantiqu ira».

M. C. Gusmão—4 caixas contendo 
vaquetas, para Rio, pelo vapor «Ita- 
pura*.

Fabrica Rio T in to—470 saccos con
tendo algodão em pluma de 1*. para 
Rio Tinto, pelo hyate «Santo Amaro».

Companhia dc Pesca Norte do Bra
s i l—16 barris contendo oleo de ba
leia, para Rio, pelo vapor «Itapura».

Mala <S C* -  8  caixas com molho 
para com ldt, para Santos, pelo mes
mo vapor.

I m p o r t a ç ã o - M a n i f e s to  do va
por «liapura», vindo do norte e entra
do a 8 :

De B elém : i  ordem 212 amarrados 
de madeira, 102 fardos de peixe e 80 
saccos de arroz.

De Fortaleza: a T exas Company 10 
barris dc oleo lubrificante e  á ordem 
2 fardos de rêdes e 2 encapados de 
fios de algodão.

V a l o r  d a s  m o e d a s

O mil réis, ouro foi vendido pelo 
Banco do Brasil, para a Alfanòega, á 
razão de 3*768.

Cambio sobre Londres —7, 9/32 d.

Inglaterra...................................... 32*961
França ...................................... *265
Sulssa ...................................... 1*320
Italla................................................ *278
Portugal ...................................... *355
Hespanha...................................... *966
E. E. Unidos ........................... 6*790

V a p o r e s  e s p e r a d o »

Mantiqueira. .. Do n o rte ... .  a
Itaipú.....................« « . . . .  «
Campos Salles « « ... .
Duque de Caxias « .. . .
Itapuca ............. « « . . . .  «
Itablra .............  « « . . . .  «
Manáos ........... Do s u l . . . .  «
Itaqu éra.............  « « .. . .  «
Itablra .̂............. « « . . . .  «
Gurupy ..............« « . . . .  «

Thespls.. De New Y o rk .... «
P an cras ....«  « « . . . .  «
Orator ... .D e  L iverpool.... «

X
Vida escolar

§  1.®—Empregados 

§  2.®— Instrucção Publica

TA BELLA  A 

TA BELLA  B

TA BELLA  C

§  3.®— Illumlnação publica

§  4.®-D e sp e sa s  diversas

C o r s o  d e  F e r i a s —Conforme o 
annuncio que publicamos na secção 
competente, será iniciado na próxima 
segunda-feira, um curso de ferias des
tinado a preparar aiumnos para ex
ames no Lyceu Parahybano, de ac
côrdo com o seu programma sob a 
direcção do dr. Anthenor Navarro.

Serão ministradas aulas de Physlca 
e  Chimica, Geometria e Álgebra, obe
decendo ao seguinte horário:

PHYSICA E CHIMICA—Nas 2.“ , 4.“  C 
6.1* feiras, das 7 ás 8 horas da ma
nhã.

Oeo m etr ia—3.**, 5.“  e  sabbados, 
das 7 ás 8  da manhã, 

alq ebra—2.**, 4.** e sabbados das 
8  ás 9 horas da manhã.

As licções terão logar na avenida 
General Osorlo (antiga sédc do Cabo 
Branco) aonde se  devem dirigir os In
teressados, daquella data em deante-

TA BELLA  A

N. 1— Representação do Prefeito  em exercício 
N. 2 —Gratificação ao escrivão do Jury, crim e e serviço 

eleitoral
N. 3— Ordenado ao secretario da Prefeitura 
N. 4 -  Ordenado ao secretario do Conselho 
N. 5 -O rd en ad o  ao thesourelro 
N. 6— Ordenado ao M estre da musica da vllla 
N. 7—Ordenado ao fiscal geral 
N. 8 —Ordenado ao escrivão da delegacia 
N. 9 —Ordenado ao porteiro do conselho, servindo de 

telephonlsta
N. 10 —Ordenado a um guarda municipal 
N. 11—Gratificação ao officlal de ju stiça 
N. 12—Ordenado ao zelador oa Illumlnação da vllla, 

arborlzacão, Alagolnha e limpeza publica
N. 13 -O rd en ad o  ao zelador da üluminação e limpeza 

publica da povoação de Belém
N. 14—Ordenado ao zelador da illumlnação e limpeza 

publica da povoação de Duas Estradas
N. 15—Ordenado ao zelador da illumlnação publica c 

limpeza da povoação da Serra  da Raiz
N.® 16 Gratificação ao zelador da liluralnação publica 

do «Logradouro»

TBEL LA  B

N. 1—Ordenado do professor publico do logar Braga, 
de «José da Cruz*

N. 2 —Ordenado do professor publico do logar Genlpapo

TA BELLA  C

N. 1 —Illumlnação publica da vllla 
N. 2 —Muminação publica da povoação de Belém 
N. 3 —Illumlnação publica da povoação de Duas Estradas 
N. 4 —Illumlnação publica da povoação de Serra  da Raiz 
N. 5 —Illumlnação publica da povoação de Logradouro 
N. 6 —Illumlnação publica dc Alagôa de Dentro

»las verbas seguintes:

7^60*000 

960/COO

2:860*COO

5:440*000

17:220*000

1:200*000

1:000*000
480COOO
480*000
840*000
960*000
480*000
240/000

360:000
480*000
240*000

600*000

180*000

180$000

180*000

60*000

7:9608000

TA BELLA  D

eooíoco
360SOCO

1:000*000
500*000
500*000
500*000
240*000
120*000

2:860*000

FARTE 0FFICIAL
Contractada com o Governo do Estado

Decreto n. 1.418-
Crêa uma M esa de 

de Esperança.
Rendas na vllla

Doutor. João  Suassuna, presidente do Estado Ma Parahyba, usando da 
attrlbulção que lhe outorga o §  1.® do a r t  36 da Constituição Estadual e ten
do era vista os termos da lei n. 624 de 1.® do corrente.

DECRETA :

Art. l.°—Fica, desde j i ,  creada uma Mesa de Rendas na vllla de Es
perança, com séde na mesma vllla, abrangendo os limites do resp eciv o  mu
nicípio, creada pela citada lei n. 624.

Art. 2.®- F i c a  designado o dla 15 de janeiro proximo para ser instal- 
lada a referida M esa de Rendas.

Art. 3.®—E ’ aberto na Repartição do Thesouro o credito necessário á 
execução do presente decreto.

Art. 4.°—Rovogam-se as disposições em contrario.

O secretario de Estado faça publicar o presente decreto, expedindo 
as ordens e communlcações necessarla?.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.

1— Asseio das ruas prlnclpaes desta vllla
2 — M obiliário para o Paço Municipal
3 — Concerto do instrumental da m usica da vllla
4 — Luz e asseio do salão da musica
5 — Limpeza dos proprlos munlclpaes
6 — M elhoramentos das ruas da povoação de Belém
7— Concertos das estradas de rodagem
8 — Representação do Conselho Municipal
9 — Defesa dos presos pobres perante o Jury

10— Soccorro  aos presos pobres 
11 -  Despesas eleitoraes
12— D espesas do Jury
13— Aluguel do quartel de Belém
14— Expediente da Prefeitura
1 5 — Expediente do Conselho
16— Expediente da D elegada
17— Expediente do Juízo
18— Publicações pela Prefeitura e asslgunatura de jornaes
19— Publicações pelo Conselho e asslgnatura de jo r-

20— Compra de livros pela Prefeitura
21— Compra de livros pelo Conselho
22— Telegraram as officlaes pela Prefeitura
23— Telegram m as officlaes pelo Conselho

Somma geral

800*000
600*000
400*000100*000
200*000
5COÍOCO
400*000
200*000
150*000
60*000

500*000
10050CC
603000

150*000
150*000
120*000
60*000

250*000

180*000
200*000

60*i60
1005000
100*000

5:440*000

17:220*000

Art. 2®—A receita do municipio de Caiçara, para occorrer as despesas 
constantes do art. 1® e seus § §  da presente lei, será arrecadada de accôrdo 
com as verbas seguintes:

TA BELLA —A

§  1®-L ic e n ç a s  annuaes para abertura ou continuação dos estabetccl- 
mentos com m erciaes e industrlacs:

Palado do Govérno do Estado da 
de 1925, 38.® da Proclamação da Republica.

Parahyba, em 29 de dezembro 

(A ss.) JOAO SUASSUNA 

(* ) Reproduzido por ter sahido Incorrecto.

PREFEITURA MUNICIPAL DA CAPITAL
Decreto n. 116—De 8 dí

Torna sem effelto o decreto n. 115 
de 31 de dezembro do anno findo.

N. 1—Lojas de fasendas de 1* classe 
N. 2—Lojas de fasendas de 2® classe 
N. 3—Lojas de fasendas dc 3* classe

N O T A -C ontend o  cm ditos estabelecim entos mais de um 
artigo, como sejam  perfumarias, m ludesas. calçados, chapèos 
etc., pagará mais 30®,0 sobre  o imposto principal; ficarão ignal- 
rnente sugeitos aos 30®/o os estabelecim entos de fasendas e  mo
lhados englobadamente.

N. 4 —Estabelecim ento de molhados cm grosso , na vllla 
N. 5 — Idem, Idem nas povoaçôes do municipio 
N. 6 -Id e m , idem a retalho na vllla ou povoados do mu

nicípio de 1® classe
N. 7 — Idem, idem, Idem dc 2* classe 
N. 8 —Idem, Idem, Idem de 3® classe 
N. 9 —As pequenas tavernas fóra dos povoados

N O TA :—Os estabellcim entos de m olhados que venderem 
drogas, preparados chim lcos ou outro qualquer artigo, pagarão 
mal» 30® „ sobre o imposto principal.

N. 10—Vendedor ambulante de drogas ou preparados chl-
mlcos

N. 11— Vendedor ambulante de jo las 
N. 12—Armazém ou deposito de kerosene 
N. 13—Armazém de compra de algodão em pluma 
N. 14—Comprador ambulante do me» > o artigo 
N. 15 Comprador de algodão em rama ou em caroço  

vindo de outro municipio; com o fim de retlral-o
N. 16—Idem, idem deste municipio, na vllla ou ló ra  dos 

armazéns
N. 17 - U em , Idem fóra da vllla e povoados 
§  2U—Machlnlsmo a vapor para beneficiar algodão .
a) 1* classe , que produzir de 50G a 1000 farcos
b) 2* classe, que produzir de 250 a 500 fardos

X
Necrologia

Pelas 19 horas do dla 5  do cor- 
rcn‘.e, falleceu nesta capital, á rua 
13 de Maio, n. 691, a sra. d. Anna 
Pereira de Oliveira, viúva do saudoso 
sr. Manuel Pereira de Oliveira.

D. Anna Pereira contava 64 annos 
de edade, tendo deixado quatro filhas, 
todas casadas.

O enterro da pranteada extlncta re- 
allzou-se no dla seguinte, pelas 16 
horas, tendo sido acompanhado por 
amigos e parentes da família enlu- 
tada.

Trajano Pires da Nobrega, prefeito do Municipio da capital da Para
hyba do Norte,

Considerando que falha ao Poder Executivo auctorldade para crear lo
gar em qualquer repartição;

Considerando que a ausência provisorla de um funcclonario licenciado 
não póde determinar nomeação elfectlva de um outro funcclonario para su b
stituir o licenciado;

Considerando que a prudência que a actual crise está a exigir ao ser 
augmentado o quadro do pessoal, Impõe a mala rigorosa parcimônia nestas 
providencias, permlttlndo-as, sómente, em se  tratando de cargo de confiança, 
deixando que os demais, sem pre que possível, sejam  desempenhados pelo 
pessoal Já existente.

D E C R E T A :

Art. l.°—Fica sem effelto o decreto n. 115 dc 31 de dezembro de 1925, 
desta Prefeitura.

Art. 2.®-R evogam -se as disposições em contrario.

Mando, portanto, a todos a quem o conhecim ento do 
decreto pertencer, que o cumpram e façam cumprir, como nelle sc  contém

Prefeitura da Parahyba, 3 de janeiro de 1926.

b) . . .
c) 3® classe, que produzir de 1 a  250 fardos
d) Sendo movido a anlm aes 
§  3 ° -  M achlnismo a vapor para beneficiar c a n n a :
a) Com distilaçâo
b) Sem destilação
c) Sendo movido a  anlm aes, com destilação
d) Idem, Idem sem destilação 
N. 18—Armazém ou deposito de sal 
N. 1 9 -A rm azém  ou deposito de cal 
N. 2 0 —T o rced or de canna ou garapeira 
N. 21 -A v iam en to  de fabricar farinha 
N. 22— Padaria de 1* classe 
N. 23 —Padaria de 2® classe 
N. 24—Açougue publico ou particular 
•sj 25— Pharmacia estabelecida 
n ! 26— Prensa para comprimir fumo 
N. 27—Hotel ou pensão 
N. 28—Casa de bilhar
N. 2 9 - Casa de jogos tolerados pela policia multa 
N. 30 —E&tabulo, cocheira ou curral para tracto de gado 

presente ’ ou outros animae»

(ASS.) TRAJANO PIRES DA NOnREOA 

Prefeito

N. 31—Sapatarla estabelecida 
N. 3 2 —Pequena tenda dc sapateiro 

.| N. 3 3 -O ff ic ln a  de ferreiro, m arclnelro, carpinteiro, funi
leiro. ourlvesarla, foguetelro e  relo joeiro  

N. 3 4 —Alfaiataria 
1 N. 35— Cada engraxadoi

40*000
3OS0C0
20*000

60*00
45*000

30*003 
2450» 
18:0lX> 
7$000

iO*co:
25:000
2OÍ0C0
80*000
50*000

50*000

45SQW
35*000

50*000
35*003
25*000
12:0(»

40*000
25*000
25*0CO
155000
15*0(0
15*000
5*003
8*000

35*000
25*000
155000
25*000
10*000
20*930
20*000
40*093

5*00g
JOíCCO
6*9X3

1 Otgg
ISfO$
5*0Í°



A UN1ÂO —  Sabbado, 9 do janeiro de 1926 3

anpSla H a ft^ iP íiiac liD ira a ll
C alçad os para senh ora, ultima creaçflo, dos m elhores 

modelos c das m ais lindas cô res , da afam ada m arca «L A D Y *, do 
qual é  o unico rccebedor nesta praça, recentem ente chegados.

Lindos typos de calçados para homem, artigos finos, 
das m elhores m arcas com o «PO LA R *, de l O S  a 5 0 8 0 0 0 .

ESTÁ VENDENDO A PREÇOS REDUZIDOS, POR ESTE FIM 
DE ANNO.

Nicola Porto

Rua Barão do Trium pho n. 377. ( 5 - 1 5 )

N. 36—Cada construcção ou recons.trucçâo dc predlo na 
vllla 10*000

N. 37—Idem. Idcm nas povoações do município 6*000
N. 38—Deposito ou enchimento de aguardente 25*000
N. 39—Cada cortume de couros ou courlnhos 10*000
N. 40—Cada olaria de telhas ou tijollos 10*000
N. 41—Comprador de couros ou courlnhos seccos ou 

salgados 40f000
N. 42-Cada vendedor de rides, nas feiras ou casas par

ticulares 10*000
N. 43—Cada vendedor de sal, nas feiras 8*000
N. 44—Cada comprador ambulante deccreaes 30S000
N. 45 —Armazém dc compra de cereacs 40*000
N. 46—Cada mascate de fasendas nas feiras, sendo deste 

município 20*000

NOTA:—Este Imposto scráípago no primeiro dia quejo 
mascate expuzer a mercadoria á venda. Não é permltlldo ao 
mascate expôr fasendas á venda cm bancos no meio das mas 
c sim nas casas particulares.

N. 47-Cada mascate de miudezas nas feiras, vindo de 
outro município 25*000

N. 48—idcm, Idem deste município 155000
N. 49—Cada vendedor dc artefactos de cobre, couro etc., 

fabricados em outro município 15*000
N. 50- idem idcm, fabricados neste município 10*000
N. 5 l—Para fabricar bebidas alcoólicas, não tendo de

posito o fabricante 20*000
N. 52-Idem  idcm, tendo deposito 30*000
N. 53—Cada vendedor de aguardente ambulante, sendo 

deste município 10*000
N. 54 —Idem, idem de outro município 20*000
N. 55—Cada fabrica de milas, quadros c seus conge- 

neres 15*000
N. 56 - Barbearia dc I.» classe 20*000
N. 57—Barbearia de 2.» classe 15*000
N. 58—Barbearia de 3.* classe 10*000
N. 59—Cada barbeiro ambulanic nas feiras deste muni

cípio 9*000
N. 60—Carroussel, cosmorama, cinema ambulante ou ou

tro qualquer divertimento lucrativo, na vllla c povoados do 
município, cada exhibição, dia ou noite 6*000

N. 61—Cada garage deautomovel ou caminhão para alu
guel, na vilh ou povoados do município 20*000

N. 62—Idem, idem de uso particular, nas mesmas condi
ções 10*000

N. 63—Circo equestre de qualquer genero, cada espec
táculo 5*000

N. 64—Cada grupo dc ciganos 100*000
N. 65—Cada fabrica de rêdes e outros tecidos, neste mu

nicípio 4*000
N. 66—Cada licença para exercer a profissão de «chauf- 

feur» neste município 10*00
N. 67—Matricula para ganhador, engraxador, magarefe, 

leiteiro, e outros não especificados 5*000
§  4.*—Cada procurador municipal terá a percentagem de 

20' „ sobre qualquer imposto que arrecadar.

I m p o s t o  d c  T e l r a  c  m e r c a d o

TABELLA—B

N. 1—Sobre sangria de cada rez ubatida para o consu
mo publico, tanto na vllla e povoações como fóra deilas 3*000

N. 2—Cada suino abatido nas mesmas condições 1*5000
N. 3—Idem idem, para ser retirado deste municfplo 2*500
N. 4—Cada caprino ou lanigero abatido, fresco ou sCcco *400
M. 5—Cada volume de ossada de gado vaceum, verde

ou sécca 1*000
N. 6 Cada banco nas feiras ou casas particulares, para

vender miudesas 2*000
N. 7—Cada volume de café até 60 kllos *500
Idem superior aquelie peso 1*000
N. 8 —Cada mascate de fazendas nas feiras deste municí

pio, vindo de município extranho, pagará por feira 5*000
N. 9—Cada volume ou quantidade de obras de ferro, co

bre ou flandre, exposta a venda 5500
N. 10- Cada volume de fumo $500
N. 11 —Idem, infeiior a 5 kljos *300
N. 12-Cada voiumc de queijo até 25 kilos 1*000
idem superior aqutllc peso 2*000
N. 13-Cada garrafa dc aguardente nas feiras *050
N. 14—Cada volume dc carne sécca até 35 kllos I f000

SK2

As cclicas uterinas, mesmo de gravidez, 
por mais violentas que sejam, 

cedem em 2 horas, com a

FLUXQ-SEDATIMA

REGULADOR E ; CALMANTE DAS SENHORAS

Combate as CÓLICAS U7ERINAS c-m 2 horas. Actúa rapi
damente nas Inílammaçõcs do UTERO e dos OVÁRIOS.

A «PLUXO-SEDATINA» é dc acção prompta e cfflcaz em 
de suspensões e irregularidades. REGRAS Iõcs e Irregularidades. REGRAS EXCES- 

REGKAS DOLOROSAS, corrlinentos,
todos os casos
SI VAS, faltas de regras, .w.vj.ww w w i w u n j ,  mhimiohvd, 
CATARRHO DO UTERO, flõres brancas e accldcntes da EDADE 
CRITICA.

Nos PARTOS é um poderoso auxiliar, porque facilita, 
dlir.lnue as dõrcs e EVITA /.S MEMORRHAOIAS.

A «FLUXO-SEDATINA» é usada com optlmos resultados 
nos hospjtoc! c maternldades, dando sempre RESULTADOS
CERTOS.

I.lcentiodo r*lo l> N de 6 P.. icb a 7.1,63. e m - 0-1916

0 forfificanR máximo p.ra fodss «s cdadfs
Co .bate a ANEMIA, falta dc incm. ri», CANSAÇO, perda 

de phOjohato'» r é sempre, aconselhado aus C.ONVAI P.SCENTF.S 
para recupera cm a vitalidade r ENOORDAR.

Com o uso do VJGOGENIO, no fim dc 20 dias. nota-se :

I.1' Levantamento geral das forças, com volt» do appelite.
2.® -  D«<appk.-çcimento completo da depressão nervosa, do 

einmagrecimeuto c da fraqueza de ambos os sexos.
•L° Augrnemo dc peso, variando de I a 3 kllos.
5. « -- Completo iestabelecimento dos organismos enfraque

cidos, ameaçado» dc tuberculose.
6. " Maior reslslcncia paia o trabalho physico e augmrufo 

dos glohulo* ungulncoa.

Ll&UtttdO pelo  n . N. dt $  p  ,o b  n 197. em  /$ de m o n o  dr 1013

N a S Y P H I L I S
E IMPURESAS D0SANGUE

^EL|X'R(

foHODADd]
^ Q R A N A D r ” J

. E USADO SEM 0 MENOR 
INCONVENIENTE PELAS PESSOASfe 
OE CONSTITUIÇÃO DELICADA 

E PELAS GREANÇA8 
G R A N A D O & C Ô -

| RUA 18 DE MARÇO,14-16-18,RIO DEJAHEIPO 
VENDE S t  E M  TODO O O R A Z /l

Idem superior aquelie peso 
N. 15—Cada volumc|de.carnc xarque 
N. 16—Cada volume de assucar bruto 
N. 17—Idem Idcm branco ou refinado 
N. 18—Cada volume de rapadura 
N. 19—Idem idem de cõco 
N. 20—Idem idem de sal - 
N. 21—Idem Idem ce peixe sécco 
N. 2 2 -  Idem de peixe fresco ou salgado 
N. 23—Cada volume de carne de gndo vaccum abatido 

em ern outro município
N. 24-idein idem de suino nas mesmas condições 
N. 2 5 -Idem, idem deste municiplo 
N. 26 —Csda volume de fruetas 
N. 27—Idem Idcm de Inhame 
N. 28—Idem, Idem de qualquer raiz leguminosa 
N. 29—Cada volume de madeira para construcção 
N. 30—Idcm Idem de taboas
N. 31 -Cada animal cavallar cu muar expesto á venda 
N. 32 -IJem  Idem suino nas mesmas condições 
N. 33 —Idcm Idem lanigero ou caprino nas mesmas con

dições
N. 34 —Cada kiosque nas feiras 
N. 35—Cada volume dc tóla 
N. 36 Idem de arreios ou calçados 
N. 37— Idem idem esteiras de carnaúba ou pirpiry 
N. 38—Cada volume de courlnhos cortidos ou chapéos 

de couros
N. 39—Cada courona
N. 40—Cada volume de farinha de mandioca aié 60 kllos
N. 41—Idem idem de milho
N. 42—Idem idem de feljáo mulatinho
N. 43—Idem idem de feijão macaça ou fava
N. 44—Cada volume de carangueljo
N. 45—Cada volume de corda
N. 46—Cada volume de arroz com casca ou descascado 
N. 47—Cada volume de louça de birro 
N. 48—Cada rédc na feira do municiplo 
N. 49—Cada volume de gomma 
N. 50—Cada volume de chapéo de palha 
N. 51—Cada vendedor de facas dc pontas 
N. 52-C ada ancorôta de caldo dc canna 
N. 53—Cada barrica de bacalháo 
N. 54—Cada volume de qualquer obra dc madeira 
N. 55—Cada volume de genero não especificado nesta 

tabella

NOTA :—Os volumes de cereaes recolhidos em armazéns 
de compra, estão sujeitos ao imposto a ellcs consignado nesta 
tabella

■ le n d a *  d lv c r i t a *

TABELLA—C

N. 1—Cada quadro dc 50 braças contendo qualquer la
voura

N. 2—Idem, Idem composto de canna, contendo outra 
qualquer lavoura

N. 3 -Cada quadro dc 50 braças contendo cafeeiros sa- 
frejadores

NOTA:—Os terrenos ou quadros de 50 braças que con
tiverem 6Ómcntc algodão do anuo anterior, pagarão apenas 
metade do imposto principal, bem assim as de cafeeiros infe
riores a 50 braças pagarão proporclonalmcníc

N. 4—Por ponto de miunça
N. 5 -  Cada casa de tijolo c telha fóra dos povoados do 

mur.lcipio
N. 6—Idem de taipa c telha nas mesmas condições 
N. 7—Cada cabeça de gado vaccum, cavallar ou muar 

de outro município refeito neste
N. 8—10*/, sobre o valor locativo dos prédios situados 

nos perímetros das povoações deste municiplo, exccptuando-se 
aquelles que fôrem inhabitados.

N O T A :-O  Imposto do n. 7 desta tabella, será pago 
pelo dono ou responsável pelos ditos anlmacs, no dia que 
derem entrado neste municiplo,

§  5.#—-IMPOSTO DE ESTATÍSTICA

N. 9 Cada suino retirado deste municiplo 
N 10—Cada volume dc cereaes retirado deste município 
N. 11 - Cada volume de caroço de algodão retirado deste 

municiplo
N. 12-Cada v<,lume de algodão cm pluma, retirado 

deste municiplo
N. 13—Cada volume de rapadura ou assucar retirado 

deste municiplo
N. 14—Ca la pelle de caprino ou lanigero retirado deste 

municiplo
N. 15 - Cada metro cúbico de madeira ou lenha retirado 

deeie municiplo

N O TA :-Todo c qualquer imposto não especificado nas 
Ubcllas da presente lei, ficarão sujeito a pagar 20’ /„ sobre 
seu valor intrínseco.

§ 6.® AFERIÇAO DE PESOS E MEDIDAS

N. J6 —Cada aftrlçâo de pesos e medidas nos cstabc- 
Ircimcntos a retalho

N. 17—Cada metro nos estabelecimentos de fazendas c 
miudezas

N 18—Cada aferição dc balança c pesos para compra 
de algodão nos armazéns ou fóra delles

N. 19—Idcm, Idem nos açougues ou fóra delles

NOTA: - O aferidor terá 20 , sobre o que arrecadar.

I m p o s t o  d r  n p c d l n i t r  c  i t i i i l r l r u l n

TABELLA—D

N. I—Cada conhecimento de Imposto, além do principal, 
pagará de expediente

N. 2 Qualquer requerimento tu representação, por 
meia folha de papel toda iscrlpta ou cm pmtc

N. 3 —Certidão de qualquer cspeclc ou documentos equi
valentes, pelo secretaria da Prefeitura tu  Conselho 

N. 4—Idem, Idem a lequcrlmento por cscrlpfo 
N. 5—Licença até 3 mezea 
N. 6 -Idcm de mais de 3 niczes ou prorogaçào

NOTA:—Este Imposto será pago na secretaria da Pre
feitura ou na thesourana, mediante conhecimento.

N. 7—Inscrlpçâo para exame dc chaufleur 
N. 8 -Certidão de habilitação de chaufleur 
N. 9—Placa com numeração annual: 
a) Dc automovel c auto-camlnhão
b) De carro de passeio
c) r  * * ■De outros vchlculos não especificado*, pertencentes 

a pcssóas residentes no municiplo

» I N I> O N I ^ tti :N  U K I I iK N

1*500
1*000
*400
4500
*300
*300
*300

1*000
*800

2*000
1*000
*500
*200
*400
*200
*500
*500

2*000
*500

*300
*300
*500
*600
5300

*400
*500
*200
*200
*400
*300
*300
*200
*300
*200
*300
*300
*200
*500
$300

1*000
*500

8500

C A S A  A R E M S
SOCIEDALE AHOHYM A 

C A S A  M A T R I Z  — R I O D E  J A N E I R O ,  Avenida Rio Branco n. 20 
Caixa Postal, 1001 — Telegramm as: ARENS —  Rio.

C A S A  F I L I A L  — S Â O  P A U L O ,  Rua Florencio dc Abreu n. 58 
Caixa Postal, 277 — Telegrammas: ARENS — S. Paulo.

MACHINAS P A R A  A LAVOURA E I N O U S T R i A S :

MACIIINA PARA BENEFICIAR ARROZ PAULISTA

F n h r i r a n t e

d c

H A C U l V t N  D E  l i E M v I I -  

( ■ A R  A R R O Z .  

H n c li l i i lw n io s  c o m p l e t o u  

e  a p e r f e i ç o a d o * .  p a r a  b e n e 

f i c i a r  d c  3 0  n  1 . 0 0 0  

« a c r o s  d c  A R R O Z  p o r  d i a .  

D e s c a s c a  d o r e s .  

I l r n n l d o r c s .  P o l l d o r c s ,  

S e p a r a d o r e s .  C l a s s l f l c a d o r c s .  

V e n t i l a d o r e s .

B . I e » a d o r e s .  A r r a s t a d o r e w .  

A s p i r a d o r e s ,  e t c .  

U A T K D E 1 R A N  D E  1 R R O Z .  

c o m  c  s e m  s a c n d l d o r .  

d c  p a l h a ,  a  m ã o  c  n 

m o t o r ,  d c  v a r lo w  t a m a n h o * .

Machtnaa combinadas “ÍR IS ” e
para. 6 a 50 saccos por dia.

A S  M A IN  S I M P L E S ,  P E I t  F E I T A S  E  E C O A O .M IC A S .

D i s p õ e  de p e s s o a l  t e c h n i c o  h a b i l  p a r a  a s  i n s t a l l a ç õ e s

P reço» e  dem ais in /ortn ações, m edian te con sulta .

Representante neste Estado: A. LTJCENA
Avenida 5 de Agosto, 49. — Paraliyba do jtforíe

5*000

5*000

10*000

1*500
1*000

5500
*100

*050! 

$200 

*200 

*050 

*200

Paço Municipal, c providenciar sobre 0 concerto dos instrumentos que se | 
acharem cm máo estado.

Art. 3.°—A completar o numero de lampiões desta villa e a povoação j 
de Belém, bem assim a adquirir os necessários para a llluminação das p o -. 
voações de Duas Estradas, Logradouro e Alagôa de Dentro.

§ 4."—A providenciar sobre os concertos das estradas de rodagem 
deste municiplo. i

§  5.®—A Iniciar o asseto e melhoramento das ruas prlncipaes desta 
villa e da povoação de Belem.

Art. 5.*—Para o pagamento do Imposto do numero 8 da Tabella B — 
dó art. 2.» desta lei. pouco imoorta que o mascate deixe ou retire suas mer
cadorias, bastando tão sómente que se prove que, não tem seu estabeleci
mento cm actividade diaria.

Art. 6.°—O imposto do n. 46, tabella A do art. 2.® desta lei, será ar
recadado por semestre, sendo observad, a nota do referido numero.

Art. 7.® -  Revogam-se as disposições em contrario.

Sala das sessões do Conselho Municipal de Caiçara, em 18 de dezem
bro de 1925.

José Epamlnondas de Araújo, presidente do Conselho; José Estevam 
Souza, vlcc-presldcntc; Antonio Vieira de Lima, Ivo Gomes Pedrosa, Bellar- 
ml.io Augusto de Oliveira, Manuel Barbosa dc Carvalho e Antonio Bezerra 
Jacome, ccnselheiros.

Publiquc-se e registc-sc.

Prefeitura Municipal de Caiçára, 18 dc dezembro de 1925.

joão  Napoleâo Serpa, sub-prefelto em exercício.

Foi publicado c registrado na fórma legal, cm 18 de dezembro de 1925. 

Oswaldo Esplnola, secretaria da Prefeitura.

Commando do 1# Batalhão da Força 
Policial do Estado da Parahyba. Quar

tel á Praça Pedro Américo, em 7 de 
janeiro de 1926. Serviço para o dia 
8 (sabbado).

Dia ao batalhão l.° tenente Bcnl- 
clo, ronda á guarnição 2» sargento 
Mala, adjuncto de dia ao batalhão

3.° sargento Correia, guarda da Ca
deia 3.* sargento Xavier, cabo Parisio 
e soldado-tambor corneteiro José Ne
ves, guarda de palacio cabo Antonio 
Ferreira e soldado-tambor cornetei
ro Theodosio. guarda do quartel 
c«bo J 'i io  Soares, reforço do Thc- 
souro cabo José Augusto, dia á enfer
maria cabo Xavier ae Sá, ord m ao 
commando geral, cabo-corneieiro Bel- 
miro V cira, ordem ao commando do 
batalhão soldado José Felix, ordem á 
sala das ordens soldado Armando, 
piquete, soldado-corneteiro Lccnardo

Boletim n.® 8.

Uniforme 5.° (kAi).

(Assignado) major rodolpho ATHA- 
yde, commandante Interino.

Decida-se hoje a ga- 
■►***"* nhar muito dinheiro* r  
vendendo PaN tllüuM  u l l e *  .1 
mãe*, de se fazer CERVEJA 
cm casa.

NEGOCIO LUCRATIVO 1 }

Escreva a L. R. ANDRaDE il 
Rui Dona Birbara, n. 28

C E A R A *  .*

MANDE Sò íilOO I)K í-ELf.O

MOTORES O T T O
5*000
3$500 es ts sa ia m m

M O TO R ES A
O AZ POBRE

Continuam cm vlgir os artigos 7, 8 e seus §§ , bem 
o .  t .  c .  t .  o.. .... •rt- i i i  « c |2.̂  do artigo 10 da lei n.

Art. 3.
§§ 1 •*, 2®, 3.*, 4. , 6.», 7.’ . 8.", 10

22 du 31 dc dezembro de 1924.
Art. 4.®—Fica o prefeito auctorlsido :
§  1." A adquirir com a brevidade possível o mobiliário necessário 

para o Paço do Conselho municipal, usando para este fim da verba cons
tante neste orçamento

6.2.®—A reunir o Initrumenlal da banda de mualca deita vllla ao

*100 < 

1*000 s
; O U  K L R O Z E N E

10*000 < 
5*000 < 
2$000 < 
4*000 <

; Os mais afamados no Brasil

M a rb in a s  |>nra o f d c i -

10*000 <J n a s , s . r r n r l a s ,  n lg o r S o , c a -
55000 <> f í ,  n r r o í ,  a s s n c u r , « l i .

15*000 < 
5,000 <> -------------

3*000 *
> S o c ied a d e  de M o to re s  D eutz

como *
[  OTTO LETITIMO ITDA

Avenida Marques dê j Olinda — R|E|CI;FC



A UNIÃO — Sabbado, 9 de janeiro de 1926

Secção  Livre

Directoria do Montepio
T erren os

Aoi srs. prestamlstas de com
pras de terrenos convida-se a 
continuarem os seus pagamen
tos, de accordo com suas pro
postas archivadas nesta directo
ria.

Parahyba.8 de Janeiro de 1926. 
Guimarõcs Lima, 

Director secretario.
( 1- 10)

Campina Grande
A V I S O

Fallencia de J. Correia 
& Filho

Pelo presente, aviso aos cre
dores da massa fallida de J. Cor- 
rêia & Filho que se acha em car
tório a reclmação reivindicatoria 
da Anglo Mexican Petroleum 
Company. Lda., agencia da Ca
pital do Estado, sendo-lhes con
cedido o prazo de cinco (5) di
as, a contar do dia da primei
ra publicação deste, para a con
testarem, ou allegarem o que 
entenderem, de accordo com oart. 
139. § 2 :  da lei n. 2.024 de 17 
de dezembro de 1908.

Sociedade Anonyma “A Predial’’
C O N S T B U C Ç Õ E S  B  S O R T E I O S

F U N D A D A  EM 1 9 1 2  .

S é d e  : — C n r l l y b a  — Ü N la ilo  d o  P a r a n á

írierie “P o p u l a r "
de 1926Resultado do sorteio realizado em 5 de janeiro

fl.° S O R T K I O  D D  J A N E I R O

4.897—Primeiro prêmio no valor de Rs. 5:000$000
4.898 até 4.930 (3 sequências de 300$000 

cada uma) 900&000
6  799—Segundo prêmio no valor de Rs. 1:000$000
6.800 até 6.802 (3 sequências de 200$000 

cada uma) 600$000
8.633—Terceiro prêmio no valor de Rs. 500$000
8.634 até 8.703 (70 sequências de 50$000 

cada uma) 3:500$000
Terminação em 97 (100 bonificações de 

1 0 £ 0 0 0  cada uma)

179 prêmios no valor total de Rs. 12:500£000

Foram sorteados os seguintes prestamistas nesta Agencia 
geral com bonificação:

2297—Sr. João Henrique de Araújo—C. Grande 10$000 
2897—D. Joanna Correia « * 10$000
3097—Sr. Christiano Suassuna « * 10$000
2997—Sr. Antonio C. de Aragão « « 10$000

S o r t e i o  «le f e v e r e i r o  «le 1 0 2 0

Campina Grande, 6 de Janeiro 
de 1926.

Jo s é  Faustino Cavalcante de 
Albuquerque.

Escrivão
(1 -3 )

“A  P r e v id e n t e "
Scientiflco que falicceram os socio 

d. Anna do C. Mindello da Cruz e 
Luiz Luccas de Mello tomando os 
obítos os n. 426 e 427.

Q a u d r o  d e  o b s c r v a ç à o

D. Severina Claudina da Silva, com 
28 annos, casada, residente em S. Rita, 
1* serie.

Luiz Augusto d’OHveIra, 38 annos, 
casado, residente nesta capital, 1* sé
rie, readmlssuro.

São convidados os soclos da 1* e 
2* séries s  recolherem as quotas dos 
obltos:
412 com multa até 10 de janeiro

Convidamos aos nossos dignos prestamistas da Série «Po
pular* a virem pagar as suas cadernetas com antecedencia até 
o dia 2 do mez de janeiro proximo a fim de concorrerem aos 
sorteios de 5 e 25 do mesmo mez entrante. Avisamos também 
ás pessôas que se quizerem inscrever nessa «Serie» que acceita- 
remos propostas de inscripção até a ante-vespera dò primeiro 
sorteio com direito aos dois sorteios do mez vindouro. Os prêmios 
são pagos integralmente aos socios sorteados e o «Reembolso* 
garantido. Não se esqueçam: «A Predial* é a unica Sociedade de 
Sorteio que já pagou o «Reembolso* promettido nos seus re
gulamentos. Procurem se inscrever nessa importante série. Não 
ha de se arrepender.

10$000
5$000

Joia dc inscripção, (uma só vez)
Mensalidade (com direito aos dois sorteios)

Agencia geral á rua Duque de Caxias, 424
C A P I T A I ,  D A  P A R A II Y D A  D O  X O R T K

Mais Informações com

C L O V I S  S O A K J E S  B U I í C Â O
AGENTE OERAL

(1 - 3 )

sente edital, e acompanhando-a 
de documentos que provem:

a) ser negociante estabelecido; 
b) estar quites com a Fazenda 
Estadual e Municipal; c) haver 
recolhido ao Thesouro a caução 
de um conto de réis.

III— Serão acceitas as propos
tas que melhores vantagens of- 
ferecerem aos interesses do The
souro, levando-se em conta o 
preço e a qualidade do artigo.

IV— Em egualdade de condi
ções, terá preferencia o propo
nente que haja fornecido no anno 
anterior.

V— As propostas para con
fecção de uniformes, camisólas

cobertõres. deverão ser acom
panhadas das respectivas amos
tras do material.

VI —Os generos devem ser de 
primeira qualidade e remettidos 
de vespera, até ás 14 horas, 
conformidade dos pedidos feitos 
pela directoria da Cadeia, rfan- 
do esta com o direito de ecu- 
sar os que não estiverem de a o  
côrdo com a presente clausula.

VII— Acceita a proposta mais 
vantajosa, o chefe de Policia a 
submetterá á approvação do pre
sidente do Estado, devendo 
proponente, dentro de 15 dias, 
a contar da data da approvação, 
assignar o termo de contracto 
no Contenciôso do Thesouro, do 
qual serão extrahidas duas co
pias, uma para a Secretaria de 
Policia e a outra para a Secre
taria da^adeia.

VIII— Além dessas condições 
o contracto de fornecimento obe
decerá á legislação sobre o as 
sumpto existente no Estado.

VIVERES E OUTROS ARTIGOS

413 sem 5 « «
413 com 25 « «
414 sem 20 « «
414 com 10 « fevereiro
415 sem 5 « «
415 com 25 « «
416 sem 20 « €
416 cora 10 « março
417 sem 5 «
417 cora 25 « c
418 sem 5 « abril
418 com 25 « março
419 sem 20 « abril
4 J9  com 10 « maio
420 sem 5 « <
420 com 25 « €
421 sem 20 « €
421 cora 10 « junho
422 sem 5 «
422 com 25 « maio
423 cora 20 « junho
423 com 20 « julho
424 sem 5 « «
424 com 25 « <
425 sem 5 « agosto
425 com 25 « «
427 sem 20 « «
427 cora « 10 « 

t . *  s e r i e
setembro

116 sem multa até 8  de lanelro
116 com « 28 « «
117 sem « 8  « fevereiro
117 com « 28 « «
118 sem « 5 « março
118 com 28 «

posta pelo commerciante Fran
cisco Barbosa Monteiro, avisam 

jaos credores do mesmo com
merciante que se acham á sua 

1 disposição no estabelecimento do 
I commerciante Severino Baptista 
j Gomes, á rua dr. Francisco 
jMontenegro, nesta cidade, das 
9 ás 11 qoras de cada dia util, 
onde se promptificam a attender 
qualquer reclamação.

Alagôa Grande, 15 de dezem
bro de 1925.

João Felix da Silva,
Severino Baptista Gomes, 
Antonio. Baptista.

(10- 10)

Maçonaria

Q u o t a  a n n u a l :

com multa até 31 de dezembro
Secretaria d'A Previdente, em 7 de 

janeiro de 1926.

Manue J. d a  Cunha, !• secretario

Fallencía da J. Correia 
& Filha, de Campina 

Grande
A V I S O

José Themoteo de Moraes, 
fendo sido nomeado syndico da 
massa fallida de J. Correia & Fi
lho, avisa aos credores da me
sma e a quem interessar possa, 
que se acha á disposição de 
todos em seu escríptorio (dos 
srs. A. Bastos <S C.‘) á rua dr. 
João Leite n.° 50, desta cidade, 
das 7 ás 8 e das 13 ás U  ho
ras, todos os dias uteis.

Outrosim, avisa que o prazo 
para habilitação de créditos 
encerrar-se-á no dia 25 do cor
rente, e a primeira assembléa 
de credores terá logar á 12 de 
janeiro de 1926, ás 9 horas, na 
saia das audiências.

Campina Grande, 12 dc dez
embro de 1925.

Jo s é  Themoteo de Moraes, 
Syndico

(1 3 -3 0 )

Concordata preventiva de 
Francisco Barbosa 

Monteiro
Antonio Baptista, João Felix 

da Silva e Severino Baptista 
Gomes, commissarios nomeados

Assucar branco refinado, kilo; 
idem mulatinho refinado; kilo; 
arroz nacional, kilo; carne de 
xarque, kilo; bacalháu, kilo; tou
cinho, kilo; café moido, kilo; 
idem em grãos, kilo; manteiga 
nacional, kilo; carne verde, kilo; 
carne do sol ou sêcca, kilo; 
gomina de araruta, kilo; chá ver
de, kilo; idem prêto, kilo; azei
te dôce, litro; leite fresco de 
vacca, litro; feijão mulatinho, li
tro; idein prêto, litro; farinha de 
mandióca, litro; vinagre, litro; 
sal, litro; óvos, um; gallinha, 
uma; pães de 160 gramrna, um; 
bolacha fina, kilo; massa de to
mate, kilo; cuminho, kilo; pi
menta do reino, kilo; alho, kilo; 

queira se estabelecer com phar- sabão palma, kilo; idem azul, 
macia na povoação de Mulun- kl,0; >dem branco, kilo; carvJ°> 
gú, municiplo de Guarabira, nes-; ?acca 9 kilos, uma; tijôlo 
te Estado, a comparecer nesta jr5ncez’ u.rü1’. ^er°zene, litro; oIhos
repartição de Hygiene, 
do praso de trinta dias, a con
tar da data do presente e, caso 
assim não faça, será concedida 
licença ao sr. Antonio da Cos
ta Lima, pharmaceutico pratico, 
para alli se estabelecer com 
Pharmacia.

Secretaria da Directoria Ge
ral de Hygiene, 4 de janeiro de 
1926.

Francisco Joaquim Pereira Bar- 
rôso, secretario interino.

(2- 8)

dentro j carna*Jba, cento; panno de es- 
tôpa, um; vassouras de piassa- 
va, duzia; idem hygienicas, dú
zia; idem de cabellos, duzia.

A’ do G r:, 
do Un.\

“ B r a n c a  D i a s ”
A u g.\  e  S u b i . . Loj.\

C ap . \

CONVI TE

O PodY Ir.'. VenY convida 
todos os 1111.'. MMembr.'. deste 
Quadr.'., autoridades maçonicas, 
LLoj.'. do Estado e MM.'. RReg.'. 
para a Sess.\ Sit.'. de In.', e 
commemorativa do 8" anniver- 
sarlo da fundação desla Off.'., 
a qual terá logar na próxima 
segunda-feira, 1! do corrente, 
ás 19 horas, no Templ.'. Maç.'., 
á rua Duque de Caxias 260.

Secretaria da Lojv «Branca 
Dias-, cm janeiro 7 de 1926. 
(E.'t V.'.).

Hellodow Salgado, 12:.
Sec.'.

( 2 - 3 )

Club dos Diários
f m i n h l r a  U e r a l  e v -  

( r u o r d i n u r l a

De ordem do senhor presi
dente, dr. Joáo Maurido, convi
do todos os socios do Club dos 
Diários para tomarem parte em 
uma sessão de Assembléa Geral 
extraordinária que terá logar em 
o dia 10 pelas 15 horas.

Parahyba, 7 de janeiro de 1926, 
— O secretario, Manuel Ribeiro 
da Cruz.

(2 - 3 )

m
De ordem do sr. dr. José Tei

xeira de Vasconcellos, director 
geral de Hygiene. convido ao

na concordata preventiva pro- pharmaceutico diplomado que

E D ITA L

Banco da Parahyba

ROUPAS PaRA OS DETEN
TOS

Blusa de brim méscia de pri
meira, uma; calça idem, idem,
idem, uma; gôrro, idem, idem,
idem, uma; camisólas de algo
dão, uma; lençóes idem, idem,
um; cobertores de lã, um.

PARA EMPREGADOS

Túnica de panno prêto, uma; 
calça idem, idem, uma; kepi para 
uniforme prêto, um; túnica de 

1 brim kaki inglez, uma; calça
| idem, idem, uma; kepi para uni- 

De ordem da directoria e em1 forme de brim kaki, um; capa
cumprimento do art. 30 dos es-'d e brim kaki paia kepi, uma;
tatutos, são convidados todos j túnica de brim branco bom, 
os senhores accionistas a com-1 uma: calça do mesmo panno, 
parecer, ás 14 horas do dia 10 uma; botinas, um par; capas de

borracha, uma.

MEDICAMENTOS

Agua boricada, 1000 gram- 
mas; agua phenicada, 1000 gram- 

o novo conselho fiscal' mas; agua sublimada, 1000 gram- 
exercicio financeiro de mas; álcool 1000 grammas; idem 

camphorado grammas; tintura de 
1 0 0 0  grammas;

de janeiro do anno vindouro, á 
séde deste Banco para compo
rem a assembléa geral ordiná
ria, que tomará conhecimento 
do relatorio da directoria e do 
parecer do conselho fiscal e ele
gerá 
para 
1926.

Parahyba, 24 de dezembro de 
1925.

Manuel Soares Londres 
director-1." secretario

(7 -1 0 )

Cadeia Publica
E D IT A L

De ordem do sr. dr. director 
desta Cadeia, laço sciente a quem 
interessar, que de accôrdo com 
o artigo 69, do decreto n. 865, 
de 27 de setembro de 1917, a- 
cha-se aberta, a contar desta da
ta, até o dia 15 do corrente, a 
concorrência publfca, para o for
necimento de viveres, roupas, 
capas, botinas e medicamentos, 
durante o cxercicio de 1926, me
diante as seguintes condiçOes:

i - -As propostas deverão ser 
feitas sem emenda nem rasuras, 
devidamente seliadas, datadas e 
assignadas pelos proponentes ou 
procuradores c entregues em car
tas lacradas na secretaria da

arnica, 1000 grammas; idem de 
jucá, 1000 grammas; idem de 
iodo, 100 grammas; ammoniaco, 
1 0 0  grammas; ether sulfurico, 
1 0 0  grammas; acido phenlco, 
1 0 0  grammas; fios de linho 100 
grammas; vasilina, 100 gram
mas; collodio elástico, 100 gram
mas; dermathol, 100 grammas; 
acido borico, 100 grammas; bi- 
carbonato de soda, 100 gram
mas; aristol, 100 grammas; II- 
nhaça em pó, 100 grammas; 
mostarda em pó, 100 grammas; 
nitrato de prata, 50 grammas; 
sultato de cobre, 50 grammas; 
aladura de gaze, um metro; idem 
de morim, um metro; ampólas 
de cafeina, caixa; idem de ergo- 
tina, caixa; idem de chloridrato 
dc quinino, caixa; idem de oleo 
de camphora, caixa; comprimi
dos de antypirina, caixa; sabáo 
sulfurôso, um; Idem sublimado, 
um; idem boricado, um; agua de 
Rubinat, vidro; emulsão deScott, 
vidro; magnésia fluida, vidro; 
Elixir de Nogueira, vidro; oleo 
de rícino puro, litro; creosotina, 
lata; creolina Pearson, lata; al- 

Cadeia, que serão aberlas ás 13 'cairão, 1000 grammas; formol, 
horas do dia 15, na Chefatura] 100 grs.; cnxôfre, kilo; aspirina 
de Policia, coin a presença dos de Bayer, um tubo; xarope an- 
srs. drs. chefe de Policia, dlrc- ] te-asthmatico, vidro; xarope ex-
ctor da Cadeia e do procurador 
dos Feitos da Fazenda do Es
tado.

ll—O proponente redigirá sua

pectorante 300 grammas; dioni- 
na, grammas; iodureto de po
tássio, 50 grammas; salicylato 
de sodio, 60 grammas; xarope

proposta especificando a quali- ]de genciana, 300 grammas; xa- 
dade e o preço dc unidade de rope de acodium, 100 grammas; 
cada artigo, constante do pre- tintura de valcriana, 50 gram-

PARA O N O RTE

O vapor -  H A .Y Á O S  — lah lrá  no 
dia 7 do corrente para Natal, C eará, 
Tutuya, M aranhão e Pará.

PARA O N O RTE

O vapor — C U A B / i  — sahirá no 
dia 14 do corrente para Natal, Ceará, 
T otoya, M aranhão e Pará.

mas; urothropina, gramrna; eli
xir 914, vidro; pomada secativa,
100 grammas; agua de Vichy,
300 grammas; agua de Carlsbod 
300 grammas; elixir de Inhame, 
vidro; irrigador, um; seringa, 
uma, leite de magnésia de Phi- 
lippe, vidro: xarope iodotannico,
300 grammas; agua Rabello, vi
dro; xarope de meimendro, 50 
grammas; bromoreto de potás
sio, 50 grammas; agua de alfa
ce, 100 grammas; bychloridrato 
de quinino, gramrna; sal de Vi
chy, 300 grammas; argyroi, gram- 
ma; agua distillada, 50 grammas; 
pomada sulfurosa, 100 gram
mas; oxydo de zinco, 50 gram
mas; talco dc Venesa, vidro; aci
do solicylico, gramrna; arrhenal, 
vinho tonico, vidro; bensona- 
phtol, grammas; sulfurina Lan- 
glebert, vidro; piiulas Brasil vi
dro; xarope de Gibert, vidro; 
pillulas do Pará, caixa; oleo de 
fígado de bacalháo, vidro; arse- 
niato de sodio, gramrna; poma
da de belladona, 100 grammas; 
idem de Heimerich, 100 gram
mas; vinho de koia, vidro; agua 
oxygenada, vidro; bromocalyp 
fus, vidro; mel rosado, 100 
grammas: limonada de Lefori; 
oleo de chenopodio, gramrna; 
tintura de belladona, 50 gram
mas; agua viennense; vinho de 
quina, 300 grammas; balsamo 
de tolú, 100 grammas; rhuibar- 
bo em pó, 50 grammas; pó de 
digitales, tartaro stibiado, gram- 
ma; agua de Sedlitz, vidro: sa
licylato de methyia, gramrna; 
xarope de ratania, 100 gram
mas; decocto branco de syde- 
nham, 100 grammas; xarope 
de ergotina, 50 grammas; balsa
mo de Froravante, 100 gram
mas; balsamo tranquillo, 100 
grammas; camphora em pó, 50 
grammas; essencia de thereben- 
tina, 50 grammas; oleo de amên
doas camphorado, 50 grammas; 
trisulfureto de potássio, .100 
grammas; carbonato de sodio,
1 0 0  grammas; enezol, caixa; gli
cerina pura, 50 grammas; ectili- 

caixa; salvasan, ampôlas; 
néo-salvarsan, ampólas; chloro-
formio 100 grammas; tintura de | EIvira Lins de Azevêdo c0„_

sramma> de. fecciona e reforma chapéus para
acomto, gramrna; xarope de ca- senhoras e senhoritas. 
deina, 300 grammas; loochbran-

C o m p a n h ia  d e  N a v eg a çã o

L i o y d  B r a s i l e i r o
S e t r v u . 1 ©  Z D otax tf.tf.o

R io de

CARG UEIRO S

LINHA CA BED ELLO  -  PO R TO  A LEG RE

O vapor — .H A V r i Q U E I R A —sah irá no día 6  do corrente para P». 
cife, M aceió, Bahia, Rio de Jan eiro , San tos, Paranaguá, Rio Grande, ptí 
lotas e Porto Alegre.

O vapor -  R A D I A  — sahirá r 
dia 7 do corrente para Recife, Mí- 
celó  Bahia e  Rio de Janeiro.

PAPA O SUL

O vapor — C A M P O S  SA LLEs ' 
—sab írá  no dia 12 do corrente parj 
R ecife, M aceió , Bahia, Victorlr, Pio 
de Jan eiro  e  Santos.

A Com panhia recebe cargas para o s portos do Amazonas até ida. 
náos, com transbordo em Belém , sem  alteração nos fretes estabelecidos.

E ' necessário  a  apresentação de attestado de vaccina, para aequi- 
sição dos bilhetes de passagem .

As passagens de Tda e volta gosam  do abatlm enlo de 10*/..

A VISO —Para vlsfta ao» vapore* desta Compa-ihia, torna-ss neca- 
sarlo  a apresentação do Ingresso assignado pela Agencia, mediante o pj. 
gamento da importância de SOfOOO por pessóa.

E h c r l j í í o r í ü
n .  i 9 .

e  A r s t t f t x e m — J i s a  Sâar& o da 
T e l e p h o n e ,  3 8 -A

/ a s *  d *  A l t a d o a ç a  tu r ia d a

A g e n íc

cont rampante, á tratar com o 
proprietário na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

( 4 - 3 0  P.)

Chapéus

Preço modico.
Avenida 24 de Maio, 

Parahyba.

(1 — 15-

103

P-)

co, 100 grammas; tintura de 
bryonia, grammas; xarope de 
casca de laranjas, 100 gram
mas; iodoformio, gramrna; calo- 
melanos, caixa; acido pltospha- 
tos Horsford, vidro; tintura de 
badiana, gramrna; poçáo de Jac- 
coud, 100 grammas; pomada de 
Reclus, 100 grammas.

Secretaria da Cadeia Publica 
da capital da Parahyba do Nor- tantes desta capital com bóa es
te, em 1 de janeiro de 1926. itrada para automovel, uma pro- 

O escripturario, Leoncio Lopes'

N e g o c io  d e  o c c a s iã o
Vende-se a duas léguas dis-

da Silveira.
(3 -1 5 )

ra quadrada e toda cercada de 
arame, cortada por um rio per- 

; manente de agua doce, toda co
berta de capoeirões e mata.

1 Casa de morada e se prestan
do para criação ou montagem 

1 de engenho de assucar. etc.
A tratar na rua da 

n. 8l0.
2— 15-

Republica

interc.)

Escola de Aprendizes Artí
fices da Parahyba

/.« e p o c a  d e  m a t r i c u l a s

Faço publico que, de 15 a ' — Vende-se uma por
31 deste mez, se acham abertas 6:500$000, com dois bons quar- 
as matriculas em todos os cur- *?s> salas de vtsita e jantar, co- 
sos desta escola sendo: no di- sinka> banheiro, apparelho, com 
urno admittidos menores de 10 3§ua e !uz» para ver e . tratar na 
annos de edade a 16 e, no curso mesma a rua Silva Jardim_n.J744 
nocturno de aperfeiçoamento, in
divíduos maiores de 16 annos.

As matriculas são gratuitas, 
fornecendo a Escola todos os 
objectos escolares e merendas 
ás creanças.

O candidato ao curso diurno

( 4 - 1 5  P.)

Professor
A’ rua da Palmeira 

. x . lecciona-se portuguez,
por intermédio de seu pae, res- ’ arithmetica e algebra. 
ponsavel ou tutor poderá ma
tricular-se numa das cinco offi-;
cinas: alfaiataria, sapataria, en-i ............ .......
cadernação, marcenaria ou ser- ' 
salheria sendo obrigado a frè-; 
quentar o curso primário e o de i 
desenho, salvo se provar habili-1 
tação nestes cursos.

Para maior esclarecimento, oi 
interessado poderá dirigir-se a 
secretaria desta Escola todos os 
dias uteis, das 10 horas ás 14.

Secretaria da Escola dc Apren
dizes Artifíces da Parahyba, em 
8  de janeiro de 1926.

n. 191, 
francez,

(4- 5)

D e m e t r i o  C. de To-
l è d o — Lecciona portuguez e la
tim aos candidatos a exames de 
segunda epocha. Pagamento adi
antado.

Rua Dr. José Peregrino, 73.
2 - 3 0  *

Uma bôa opportunidade
Vende-se a Padaria das Ne

ves, localizada na Avenida Be- 
aurepaire Rohan n. 231, bem 
montada, contígua ao Mercado 
da Estrada Nova, no centro mais 
movimentado. Ao pretendente 
lembramos que não dependerá 
de muito dinheiro. O motivo da 
venda é explicado a quem pre
tender. A tratar na rua Barão 
da Passagem n. 128.

Parahyba, 26 de dezembro de 
1925.

Pedro Guimarães 
(4—15;.

Curso Franco-Brasileiro
D ir ig id o  p e lo  p r o fe s 
so r  C é le s tin  M a r iu s  

M a lz a c
O director deste Curso avisa 

aos interessados que as matri
culas para o curso primário es
tarão abertas do dia 8 a 14 de 
Janeiro, devendo ser reencetadas 
as aulas no dia quinze do mes
mo mez. Para auxiliai-o na ar- 
dua tarefa do ensino primário, o 
professor Malzac contratou o jo- 
ven acadêmico Euclydes Mesqui
ta, já bem conhecido como opti- 
mo professor.

| Cada alurnno pagará lo$000 
i no acto da matricula.

( interc. )
í 906 rua da Republica, 906.

C g r i i d i r s
(COMPANHIA CÚMMERCIO E NAVESAÇAí

O escripturario interino,

de Albu-Antonio Glycerio C. 
querque.

( 1 - 4 )

A l v t í ,  d o  4 e a ( i «
n «#«-4 w « r t aK a t c t .

« » »  A k s í 4 «  -o

flptima occasião

V A P O R E S  H
V iagom  reg* la r 

V a p o r  < ; i ’ l t l T * Y

Esperado do Rio de Janeiro e escalas 
no dia 9  do corrente, sahindono mes
mo dia para Natal, C eará, M aranhão i 

1 c Pará, recebendo cargas para San- 
1 tarem , Óbidos, Parintlns, Iiacoatiára , 
e  M atiáos, com baldeaçào em Pará 
para os vapores da «Amazon Rlver». J

V a p o r  — A H  A C  A T T
l

Presen em ente no porto, sah irá d e -1 
pois da necessária demora para Re
cife, Rio de Janeiro e Santos.

>pr k .a d o s

V i a g e m ,  e x i r a a r ç n  

n a r l a

Vende-se uma confortável casa 
dc construcçáo solida e moder
na, tendo os seguintes commo- 
dos: duas salas, três grandes 
quartos, dispensa, cosinha, ba
nheiro, apparêlho sanilario, tudo 
com studi-lustre; quarto para 
creados, um grande porão cout 
sahida Independente que oíferccc 
localização para uma fabrica ou 
officina dc qualquer ramo dc 
Industria, como também uma 
area livre e oltfles proprios.

A referida casa é soalhada 
parle aacapú e páu amarello

R iD T A :— Por contracto cooi « «The Amason Kivcr Srcam N*vWj»-
ton Company» esta com panhia recebe carga pa-.a oa portos de Santarém 
O bldos, Parintlns, Itacoarlára r  M anáo* com transbordo no Pará, tomando 
oor b ate  as quatro sahldus m ensaes do* vap õres doquella Em presa, as qur.es 
têm logar ás 9  hora* d *  manhã dos d ia* 7, 14, 2 l c  28. de cada nica.

& ¥ S S ©
Previne-se ao* *r*. carrcgad orci -;ue r.» -itíeits de embarque »*• 

teráo  fornecidas até a vespera da «ahida do» vapOre», p o li que o* conhecí 
mento* e despachos devem eer entregues á agencia a tempo.

E X P ü R T A Ç rtü  : -  A» ordens de em barque» serão entregue» me
diante apresentação dos conhecim ento» r despachos federae* e  cttadnso

IM P O R T A R Ã O : — D ecorridos trés a la *  do termino d\ de . •. < dr< 
vapõr, a agencia não tomará conhecí ento de reclam ações.

Para cargas e encotnnteoüas, trçte* valore», a nata» c o* agentet
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